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Diario r&puT)licaiio • Dos edicionos áiaiia» 
I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y t i í r a n l e n , A r f f , C l o n c l a t y L l t o r a f u r a 

EDICION d e l a M B r A l T A 
•HHItaMat BMaatM*. pta* 1*50 a>l mea. mar» , ptaa. • trun. Bstranjare p i m M t r í » . 

BmOAC&ÓU, AMUXUTKACrtM T T A I X U M H AVVKCIO» T Sc»CMPCfOK«« 

SANTO DEL OIA.-Sia Isidoro. 

A l o s o l i e n t e s d e S . d e O r i v e . 
N o h a b i e n d T s i d T " n T í m consumidor de P r o / u ^ d ^ 

tuerte del último sorteo. Tos propieUrios de billetes de J 0 ^ ° s i ° h 0 9 ^ U e t e s , 
y 13 en t r a r án a nueva suerte aunque hayan « f ^ ^ ^ v n í ü e m ^ « e e i 
E u la matriz de mis talonarios constan todos los d e t 3 ^ / ° d , a d o Mi deseo 
interesado disfrutará del chalet, caso de ser s u n ú m e r o el prem^ado^ Mi aasco 
es regalar e l chalet a l que tenga número i«ual a l del P ^ ' ^ i f ¿ I m t M con los 
teria^íacional d e » Enero d o l 9 U . Se sigue obsequian^ a mi» cM«me«^Mi u» 
billete» que restan: comprando las 6 nesetas en L icor c t e lP0 i ° ac v o 
lonia; como se hizo hasta e l 20 del actual. Logroño 22 de e n e r o ¿ o V f w 

I m p o í e n c l a / d e b i l i d a d 
c a y m i l c S r a ^ s l n medicamentos 

orgánicas naturales indu.-.viacVi ^ » « * i i a i « aprovechando las fuerzas 
res y lozantaa de l a mísT orCamsmo «t t i iUl a l que comunica los ardo-
X J J A Í K O O R . Mucho rnir tf^I03* 'HVemutí̂ rmr-diô ,eltí'rno V I G O B S E -
lona: Segalá, Vidal v R ^ b ^ v C¿n ,05 j e m e l i o s i n t e f í l o s . - V e n t a en B a r c c -

iaai y Kioas. V . Fe r r e r , Escrivá, Basqnetsí 'Aísiha y otros. 

D O L O R S ? ^ a S ^ ^ | ! - r ^ i u ^ C B x a * * , m i 

U R f l B E 
DEMUL0E1ÍTE 

El mc|or depurativo- Cura sífilis, herpes, 
llagas en las piernas, eczemas, firanos. escrófn-
las,dolor enlosiiue80s,caípa,fi¿Eacudlüer»,22 

a 5. 
O A ! M ] P S r** SIFILIS» B L E N O R R A G I A 

Ronda Universidad, 14, principal. De 3, 

I r £ P : f l Q 

o e l a ^ ^ a a m K 6 " - ^ " " « o m b r a d a Paata Peotor al del Dr. ANDBSU de B a r -«cioaa, - Baubla de OataluA», a i y «a todas laa í«rmacias. 



D o n fllberío P n l g l a n e r 
I N G f E R I E R O , ha trasladado su despacho y 
oficinas ¿ la P i a s a de Te tuán , 32, p r inc ipa ' . 

I>a epilepsia (mal do S. P a n ) , oonvulslo 
nea. vértlgros. temblores, ag^ltaolán noo 
turna.lasomuioa. palpitaolonea. mlgrrafla 
dolores nenraiglooa. p é r d i d a da memoria 

ipoplegrla (ferldura) v demás accidentes nerviosos se curan tomando el acre 
djtado E L I 3 C I K B E B Í R A W . Venta: farmacia Ber t rán , Plaza de Junqueras, 1! 

N E R V I O S 

D r . G A L L E G O V I A S Ü B X W A B I A B - S I F I L I S - I M P O T E N O I A 
Conde del Asa l t a , 18. — Consultas 10 a 1 y 4 a 9. 

D R . C A S A S A 

EnrermeCtades de l a piel y de los ó rganos 

f esltales. Con&nlta de I I y media a X y 
e 6 a 7. Callo T a l l e n , n." 28. «mtreanelo. 

T E A T R O S 
*P„ _ T>T,;T./>4n n T Companii cAmlco-bufa de zarzuela catnlena v castellana. — Hoy. 
A O a W O n . m i ' i f J M vlenifs, Sociedad Orden Humanitario del a de Mayo. - Brillante 
ÉMI — La popular zarzuela bufa RÍI 5 actos y 4 cuadros, de espectáculo, 

A N T P O L . A L P O L O reiíotliada obra del moloarado Col! y Britapela. — Presentada con decorad > exprofeso, coro», 
comparseria, cuerpo de baile y la troupe acrobític« LOS 4 RODRIGUEZ Y SUS PERKOS. — A 
laa 9.—MaHana, noche, 
tadurla. y domingo, tarde y noclie: So Bant Fol .1 Polo Hort.—Despaclio en con' 

Hoy, viernes, no liav función. — Sábado, 8." de abono G r a n T e a t r o d e i L i c e o co>r«an.oí¿ •'D¿ÍÜ¿:-DO 
ebe, Kkdam» Suttorfly.—En ensayo, Ero y Lo&cdro, del maestro Maacinclli. — Se despacha 
en contaduría. 

le aplaudTda tiple que ha obtenido tamos éxll'os 
Hoy, viernes, a laa 9 y cuarto. — U ' Da 
peooa.—2.° Debut como actriz cómica de 

•n IOH principales tealroa de Barcelona, - M E R C E D E S R A M O S 
con el diálogo de los hermanea Quintero Bañare corda, y 3.° La aplaudldlaima omedla en 
2 act-s. ile C S ^ v v r í / ^ í / ^ m K I í »<«4-AVÍ ^ Manans. sábado, estreno de la co' 
actualidad, vaWAW^ O U X l g a b O r i O n.edlf en 2 actos de firandloso éxito 

Dominao, tarde y noche, 
grandiosa función: Manuel Linares Rivas, CAMINO ADELANTÉ grandiosa función: 

Servicio obligatorio - Sanare ^orda - Camino adelante 
S o d e s p a o i i a . ora c o n t a d v a i ' í a -

T a o f r n ria l ^ n v A f l st H o a Gr8n Compañía del Teatro do la Zarzuela de Madrid, ¿ e a i i u UO M U v a u a . u e B Hoy, viernes, tarde, a las 5, malinée extraordinarios 
Credos ec^nónilc-.s. — En vista del grandioso éxito alcanzado ayer por loa aplaudidos artistas se' 

srita Mercedes Salas, tenor Vercher, barítono Real, bajo Macla y denUs, ae repetirá ia opera 
•n tres actos 

Noche, a las 9 y cuarto; l.0 La hija íol mar.—a." El éxito ceda día mayor 
¡ S I Y O f ^ T J ' T S Z E I . A . I F O f f i Y . . ! 

rlflulsiDia presentación, hermosa sastrería. 5 decoraciones nuevas, aumento de orquesta, firan 
compurserf". etc., etc.—Mañana, sábado, noche, reprís do la zarzuela de aran espectáculo L» 
manzana do oro y iSi yo fuera r.y...! Domlnao. tarde y noche, dos firandes funciones i8l yo 
fuera roy...l—Se despacha en contaduría. 

E i d o r a á o TSiVTRO DE CATALUÑA.—Gran compatlla comico-lírlca PEPE ANGELES 
JULIAN VIVAS.—Vlernesi noche, A las 9: 1.° Lo. cadetes do la reina.—2." E l 

Sábado, estreno: E l grltanUlo.-Pronto, los estrenos: Las mocita, del barrio. E l prinolpe Fi» 
f «I saloete lírico vaieacJaoo, de Pepa AiUeles, £1 njotild^ae despacU* co c^^d^ la . 



ó 

S * * ? J ? ® a t * o E s p a ñ o l • ^ ^ ^ ^ ^ " i ^ ^ ' í b ^ 
AbrM ̂ í f t í í ? - ? 0 . * 'fl0n n^Bro reducido de funcione», siendo la primera el aábado, i 
VÍM«ilMBMÍ!riP/M.obradeZorr|ll«.T">*or,»'>,'nf"0 ' ""Artr, desempeña.ido Toa i 
- - " 61 P""" qn* iu«toa elogios valló a a» padre don Antonio Vloo. - Se deapacba en 

contaduría. ' 

T e a t r o L i r i o o 
Sábado, S de Abril, debot, debut de la famosa compañía de zarzuela 

barbero de • . . n i castellana s valenciana Qresorl Zena con las preciosas zarzuelas K I 
T o f t t r o N o e v O P0*.' vi*tnajlj tarde, no hay (unción. — Noche, • laa 9 y cuarto. — En' 

«andemn. »_ « ^ trada, 0"5J: 1 .• E l amigro do papk. — 2.» F^treno: E l coronel OaaU' 
"cío de Ula & Í l V a F - % & S ¡ £ á T Z ^ B-' - MJ*rcolM- b«n«-

T e a t r o C ó m i c o . — T e m p o r a d a d e V e r a n o . ~ ÚRSULH LÓPEZ* 
T e a t p O S o H a n O Compañía CAPSIR . dirisida por loa seflores VEGA y PUCHADES. 

a »»« n Bê  , Todas las tardes, a las 4. Todas las tardes, a laa 5. Todas laa lar-
2*». lunclán Mti,rle• P0""'*'*» a 10 címimos murada 9 85 la butaca numerada. — Todas las no
do «.i • '<«nelrtrr¡,r eonfrandes r-ebajaa de precl -s y ¿roBraniRs monstruo».—Hoy, vlarnee, tarde, 
v i l "octie, a ii , , dar lufipr al ensayo general de Borda, aue se estrtnará mafia a, sdbs' 

in_ í í ^ e (d;,J¿Warto.-Entrada, 50 cíntlmoe: I.» Oatasa d» toroo.-8.» Uliioia de E l din-
inmediataneatK ^ 0 * ' - - 3-° Reproduocidn de E l bandarta da te omMte. ^ - , "^ye^jaelia» da tar la y jSl ye faararey! , ^.-^ ^ 

^ i S E S í A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S ^ 

C i r c o B a r c e l o n é s ^ « T R O T . 

Conseio 
Ounto a Ciento 

Bruchl 

BXESXA « O 0 " " " ^ . * . ^ » ^ a < i - 2 0 eSwe'ella» 
da dne compuesto da . E l diablo J el ** "í? |¡|áa l l n l e b l a S metros, i 

•Fatal aemelatira.. «La dicha de WlllVj ^ • ' a u - - - ¿ 0 1 8 9 " " ' ^ aoo metros, 
.Venaanza dolorosa., KJamellabaa- ^ R S 0̂IA,./Z Aa pcrjRrtaS tólo ea él Q>?'1«-
c» colocación.. «Laa doa aemelaa-. "omftP \) r U l í O BbliaUQO aOlo 
E l gr i to de u n a l m a — » u l u l metros. 

FnfrMv; r a - 8 1 2 fr0encsdSepodie EI BiisiBrifl di la 6.a m m t 700p.mt?1t¿o,• 
l m m 3 BHiaM piatM, as cénfimos. = Entraua genarai, 18 üéiitlnoa. 

T e a t r o T i v o l i 
venían iinno ia |/ 

f . - n B A Q U E L 
f«2rRfo p j ? ^ ? " " T e " ' AI,"a,B/' Trliíueflit 
heratlalmV»-R •,SlV0' con ('?J0 

Hoy, viernes, tardo, a las B; noche, a laa 0 y media: En ambas faDclo" 
iics toman pane la popular 

E L L E 
as, Cronay's y la célebre The Frllli Parrlni.—Cinema 

• - i . - - y--—cional y tmeíerno pelloulas exclusivas.—Localidades 
»ruoo, cianri» -1 . í a a í8""»'' '•O céniimo». — Pronto: El experimento científico sin trampa y aln 
Vdomingo ¿Itlraáa f ci0 matREr(JldELe' Blf "'p'B tel«2r«fia sin hilos auto el pübllco. - Sébado 

T E A T R O A P O L O 
G R A N A C O N T E C I M I E N T O 

• Tournée por Espafla de las atracciones mi>» notables dql_ — 1 11 

Ho^ »!srne», 4 Abril, tarde, a laa B: noche, a laa 10. - Detallas por carteles. — Se despacha 
— en contaduría y Condo del Aaalto, 108. 



T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy. tarde, a las 5.-Ñocha, a las 0 y media. 

T a r d e , m a t i n é e , p e n ú l t i m o d í a d e I S T I ' J . " X ' - A . - J O 

E x i t o d e l n o t a b l e c h i m p a n c é P r í n c i p e J o s e p h 
• a p r o o l o a © o o n é m a i o o s . — • •• 

Además de bonitas cintas clncmatoarálicas alternarán todas las atraccimes 

Noche, a las 9 y media. - - npro^rama monstruoll 

de la eminente artista 

En obsequio a la beneficiada tomarán parte ¡as célebres artistas 

M A R I A C A M P Í 
- L A G A Z E L L E 

Ellto ds LES ODEO 
Y O T R A S 

(eochon 
mondaln). 

Exito ruidoso de los célebres duetlstas a traoslormactón 
LAS 4 FLO^JDAS .cról̂ cV 

i z > A . - N F t x r r - M A R O 
con su nueva revista de aran éxito PARIS BOULEVARD. 

Exito sin i£ual de la simpática canzonetista española 

JOL G - O " ^ I T X 
Succés colosal del notable chimpancé procedente del gmpire Tbeater de Londres 

El nrimero del día, el artista más gracioso, lo nunca fMCo, numero original. 
30 minutos de ris.i continua con susnuevos vexcéntricos trabains. Are.r con las nriulnalHaies 
del cílebre Príncipe Joseph.-Hay que verlo patinar, comer, hacer su toilette, fumar, montar 
en bicicleta como ol meior campeón del mundo.—Como el Príncipe Joseph oo haj» otro lüual. 
Mañana, sábado, tarde, a las S, nuclie, a las 8 $ media, despedida de NItta-JÓ tomando parte 
el Príncipe Joseph y todas las ntracciones.—Domingo, extraordinaria sección matinal de I I 
a 1 con el Príncipe Joseph. — Regtlo a los niíloa de una postal del mismo. — Tarde v noche, 
grandes secciones.—Lunes, 7 Abril, dos debuts importantísimos.-Se despacha en contaduría. 

En breve, gran acontecimiento, lo inesperado.—Todos al Imperio. 

T E A T R O T R I U N F O Y S A L Ó N F R É G O L 1 
(Frente Arco Triunfo). (Paseo de San Joan, esquina Consejo de Ciento). 

Hoy, viernes. 4 Abril. — Oía de Moda y de grandes estrenos. 
m a e s t r o T i t t a , m l t L F a t a l s a m e -

i f o M í f i - s ; P o l x d o r d e t e c t i v e . 
5 B 1 " p r i m e r a m o r , l l l r ^ Z S l T ™ * ? CM,miro,• ' P e r ' p , c - c U ^ ^ 

E l v e r d u g o , 
í a n z a . H o p a . R o u g e . 



E M P R E S A B O H E M I A 
T E R T R O eOHflHIi " ^ " B C H E M l f l ^ - S I R Í 5 P H R K - W H W f l J R I B 

Hoy, vlcrnet, día de Mods. programa extraordinario, - lntereaantea_astfeflo». 

L A M U J E R S E L P U E B L O 
•El corazón no olv!da7-EI?ai!faiS¿d?la rufnaT-Lln tranqollo., Sabinal repórter». .Conega» 
da eaplrltlsta', •Ralmtlano en el telifono-, .pnth« Revista». 

- ~ t D S DOS MAQUtHlSTAS 
( O l n o a . ) 

Msñnna, aibado, nuevas películas d? estrenoi, -

Hoy. viernp O N DK M P E C T A C U L O S — C O L I 8 K O MODA 
•"«•varletéa^rn <le,,̂ b'"i día de Moda, acontecimlente artístico,—Colosal programa.—Cine» • comedia,—A las 4 9 media tarde, arsn moda,—Cinema, estreno de la película da SOi} metroi, «La mufer oet puebIo>.—Bl entremés 

L A P R I M E R A P O S T U R A 
D e b u t d a l a o é l o k a r o c a n o i o n i s t o . 

. - a - - A R Y - B R U Ñ I 
e««ar» s oí . . lc?nelon«s 'PMo manchago.. «El tío del contrabslo^ «Mamá me quiero en loa qua obtiene raidasos éxitos. — Exito de la chistosa comedí<• en ua acto 

Noche, a las 8 y raadla.-Sesión Magna.-BI entremés de grao éxito 

La celebre cancionista 

y le comedia 
L A C U E R D A F t - O J A 

NOTA: Por Indisposición del actor aellor Lombi», no puede ̂ «renarsa la obra íarafOatfc 
OTRA. La .ehor.t, A M M » ^ r ^ r A S S . M S a r m ^ e " ' la» " . - A pesar de In grandiosidad del espactéculo, regirán los precios ae oostumnre. 

g a - n F a m o , S B > • n . a r — d " - * J AHbaudunto UnlversidadJ , 

P i A W A C J N E S | R O Y A L 
"oy, viernes, día de Moda, astrenoi. ¡¡Los rae/ores programas!! liEl público es quién lo dlcell 525 metros, 

Patlté. E L C O R A Z O N N O O L V I D A 
L a m u c h a c h a d e l f a r o = - E l d e e p e r t a d o r 

^ H B M O H D I M I E 3 I T T O ^ 0 . 
350 metro*i 

P A T H E 
• Triunfo complato do «Los dos maquinistaa». 800 metras. Cines,-Ultimo día do «El I 
, la vida», «00 metros. Mllauo, .Revista Pathé niim, 813> Y OTRAS. 

•El himno da 

ííaiwi, sdbsdo. eKtre>io* 
. . y el de 725 metros. Pathé — — _ 

telneM.ttoan0t L A M U E R T E Q U E R O Z A 
.;rsn meirmc. 
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U N I Ó N C I N E M H T O G R ñ F I C f l 
— — D I O R A M A - K U R S A A L 

K J | t . ^ C (Plaza Buensuccso.) (Rambla de Catalufla.) 

~ C l i 1 C O ^ ARGENTINA - EJCCELSIOR 
iiual.mjJI>«iw«ii (San Pablo, R4.) (Cortea y Vlllarroel.) 

i El más grande, el mejor, el más variado de lo» prosramaa de Barcelona. — Hoy, viernes. 
Srandlosos prosramaa de estrenos. — 6 películas de IsrSo metraje: 

E L C A U S A N T E D E L A R U I N A 
(Eclalr, 700 metros ) 

TODOS CONDES - LA AVENTURA DE VIAJE 
(Vitaíraph.) (400 metros.) 

DOLOROSA DESESPERACION 
(400 metros.). 

•Arlemlo ha perdidosa mujer-. «Roblnet repórter.. «La prima Javlers hace de las suyas-, 
•El teaoro de Cebollino», las de arandloso, colosal e Inmenso é»ll": 

R E M O R D I M I E N T O - L O S D O S M f l Q U I N I S T f l S 
(Nordlsk, 900 metros.) (Cines, 800 metros.) 

E L C R I M E N D E L O T R O ( A R ' S í r o a . ) 
Ultimo 
día de 

MaHana. sAbado, varloa estrenos. 

S A L O N D O R E 
Hoy, viernes, hermoso programa de películas y 

B - O O X J O S A I J S J S A . T J S . A . O O I O K T H J S - O 
FEPY, notabilísimo ventrílocuo (despedida).—THE QUSTINOS. barriataa excéntricos (des-

las opales ejecutaran lo más dlticil y hermoso de su repertorio en al alambre, acróbatas, 
canto y baile.—Madana, 9 coloaales debuts: 

únicos artistas en su aénero. comedias, entremeses, canto y baile, presentación única, 
elegancia sin igual; otro Importante debut 

única artista extranjera que ejecuta sin Igual loa bailes españoles. 
J M — M — — W — g l t l M l • — I Hlllllllllll I W — l — — i ^ ^ ^ M 

I D E A L C I N E 
Tarde, de 6 a 8, primera función de abono a beneficio de la Real Federación Sindical de 
Obras. — Noche, función extraordinaria a precios corrlemes, precios sensaclonalea. — Es. 
trenos; .Un drama en el Puerto-.-La quiromancia», curiosísima e Interesante pelicular «El 
corazón no olvida», 600 metros y la tercera parte de la Interesante novela americana 

H I S T O R I A D E \ i m m m n m m m m n m 
Mañana p->r la tarde nuev 8 e Importantes estrenos, entre ellos, «Max Linder es carltatl. 90» y <En el horno» (800 metros), cuyo estreno tuvo que aplazarle por causas ageras a la —— Empresa. 



- S L ^ R S I O N E S ^ y A R I A S . 

W X T B V A P L A Z A D B T O R O S - D o m i n g o , 6 A b r i l . 

0 T O C I O S A I - U C 3 » S 
M A C H A Q U I T O 

a A L L O 
a A O N " A 7 

Q - A Z J Z J C T O 

« t O I l t O n CIondfl .1 Tarde, n las cuntro y cuarto, dos grancJea partidos. — Rnlo»: Ortií 
V W M U M y Blenner.—Azules: Anacabe y Carreras. — Entrada, I'BO pesetas. 

Abierto del 22 de Mar • 
zoal IS de Abril, do °̂8ff.mH!í,os"Reros-eícIosP Sporís (Turó Parft) 5° «*iUlmotTJn! a,!.a h',sta ,DS *iett< A* ••rde. -Tornar ferroenrrll Sarrlá a Bonnnova.—Entrada *f Primer orden Moda. 8 pcaetaa. — Tnd"s los dies, conciertos con orquesta 9 con artistas din, de Part. rfT.T"''"^» clítlca.—Demostracione». - Conferencias diarlas por el profesor Ñau-vi* ' " " ' ^ « t o y teléfono sin hilos.-jiitv«»,»<jncierto extraordinario.—Entrada, una 

enet'4 í9 concierto con la conocida llpMMñorlIa Nuria Meram 

— O X J M H » a 
Hombres, mi , )» . . . TZ O t » n •¡sáveoxia.m. -•• 
•nlar, 50 cSitimo»! ' coa,l,n'',re3, traliajb», recreos. - Entrada para loa paialaro» del Funi1 

Rambla de Santa Mónlca, 6. -~ S o o l o d i c i O A. S O 
P - A - L i O S . — Todos los días, tardo y nooh». grandes bal-

por almpfiieas camareras. — Agencia teatral PALACIOS. 

. S E 1 V I I L . I L . A . (Paralelo). 
v » 0 3 S r a i H l R . T O O O Í T O H . G 3 X J E 3 S T A . 

X . _ Hoy, función de gola a beneficio de la i-andnetlst» 

• í Tomando parte namerosas y notables artistas. ) • 

- c S S f ? ^ R e c r e a t i v a 
'"•rlameJr'i '*)! í0» «««ores socios y s 

«rncio de café y restaurant a cargo d 

« L a G i r a l d a » . & a S s « C a 
.mlgos en general para los bailes y diversiones que hay 

. de orquesta son los martes. Jueves, sábad o y domingo», 
de las slmpdtloaa camareras del local. — LA JUNTA. 

Rondn Sito Píblf>i 54. Sociedad recreativa servida por 60 ftletfantea ca 
Cía. ari¡niu,~i~ .¡7 . n,arera^ - Bailes con prquestB a diarlo. - Bxpléadldo local, ohlc, elegan 

"••"'luminaelon, foyer y reservados.— Próximo n Inauguraise una gran terraza eatilo Berlfn. 

S o c i e d a d « P u e r t a d e l S o l » P m o , X O . - Jueves y «Abado 
baile de orquesta. 

- C O N C I E R T O S 

B í n u d i a l P a U o e S i ^ & W i t r i 0 ^ ^ 

http://SE1VIIL.IL
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M ü . S I C - H A L L S 

TARDE, A LAS 5. 
K3 " i WA**WiA, NOCHE, A LAS 9. 

C3-ra,n. t r o u . p » d o v a r l e t d s . A L C A Z A R 7 , " C T a i é a , 7 . 

Toda* 
las 

noches, 
a las 10: 
*v A ' 

1 . é r e R e v u e d e l ' A l c á z a r 
( X J l t i m o s ca í a s ) . 

AVISO; Por enfermedad de la sellorlla Consuelo Diego, queda aplazado el reestreno de 
L A 2.*-18 ^ B V U B D E L ' A L C A S A H 

amBHaaseia 

Asalto, = 12 = - G R A N E D E N C O N C E R T -
Music-hall verdaderamente parisién y el más elegante de Barcelona. 

Tolófono 
2,461 

U n loe . a r t i s t a , o a s u e r é ñ e r o e m o e e o u n d a c l a p o r 
C I C A D A LÜCEXTK — V E I Í E C I A - P . I E N V f i N I D A J . L O P E Z 

y otras componen el melor programa que existe en Barcelona. 

bajo la dirección de la más chic deml-nnndalne 

donde a partir de l"s 12 noche, en sus regios snlonea se bailan talles de ssldn, bailes interna
cionales (ta..£OÍ r.rgeiiil. os, matchichaa, kake-ualckst etc.) pnr las S-Dt-.urs B r a -
zzia i l . t ( vestidas e>i trajes ad-hoos). danzas orientales por la f a v o r i t a , y dan/as type 

greespor S^Zlle. í i a l d a , con preferencia en la 

en cuya Salle desde hoy y a diario ae servirá 
A P E R I T I F S E X V I N E R S D E " . 6 » A 9 " 

ameaizado por una orqaeata de Tzlranot, o rrioudo a oargro da la momaliaa y 
Sraclosa Iililc. Vavle Ourlya, ana ha lacrado reunir en en aiUdn loa Jo vano» máa 
olesauteo y arlatoor&Uoos de Barcelona, admlndorea ooastantsa de la finura y 

«locanola da Kilo, Oarlya. 
t T o t a ; En la SALLE-DARLYS. sábado sorpresa esfilo Bal-Tabarin de Furia. 

E n t r a . d a l i b r o . - K ^ e s t a v i r a n t d e p r i m a r o r d « n . 

El concic^o más numeroso y variado de esta capital 
Tsrde, a las 4. sección popular t S , , , — _ ! ^ — _ 5 
larde, a las elección especial P í * S C I 0 S © C O n O r n i C O S . Noche, a las 9 3i4. sección extiaordinarla íf 'fe^lNS'*» v » ^ w B i « r c . . a « » w w a 

35 KOTHBlMSÍIVIflS V H E K M O S H S A R T I S T A S , 35 
en laa eme descuellan por su hermosura y su notable trabajo 

eueia López acompañaVa^iproiesor PlaHaei - Azulina - Paiaesana 

T r í o E s p a ñ a - B e l l a S o ü í a - L a s I m p e r i a l e s 
E K l t a S O © n t U S i a S t a de In troupe, compuesta de sel» senoiitaa 

- • 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 K R Á S 3 0 T K I - -
Hermoso* salones foyer. - Entrada Ubre. — firandas ballea non erqnoata. 
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T o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c h s , G R A K C O N C I E R T O 
S I N O O Ü ^ F S T E l S r O I A . 

«0 ARTISTAS - - 40 HERMOSURAS - - 40 OVACIONES 
D u e í í o L i B S B A H B E R I S , a r a n s u c c é s . 

E x l t a z o de L A P L O R . P A R I S , L A O D B A N 1 T A , X . I X . I A N N E . 
HJ ic i to o l a i n o r o g o cX& 

M Ü R I B T E R I T A - S O I - E R 

L O S C A R T A G E N E R O S - L A K O B A B Z T A - D E M A I 

Pfa 9: R e a p a r l c i ó r T í e T ñ ' c é t e b r Q O H E ¥ A L i E R 

Pamo, B3. - L A a - R . á ü s r P E Í Í Ü TSléÍQDO 3«tl68a 
M u B l o - l i a . l l q v i e d a . l o s e m p o o t a o u l o a el© r o b a l o . 

• . B J 2 C X T O . 

H S T S Í A - X J I I K : O JFl. 1 3 T -a;' J S 
o a o o o n o m l o o a , B J n t r a c i a l i t a r » . 

tMiiMmmtmumarmmmmmmmmmmwmmammm 
P r e o i 

O A 7 A R R E : r^»-^.^^-,^ - - - - - - - — - - - ^ » ^ ^ - ^ . v - ^ ^ , — . 
Hoy, Standes conciertos. Tarde, o la» 3 y 112, popular; 5 y lia y 9 y 1|2 noche, especiales, 

tiran ticito de |a Qran Troupe ¿e Varietés la meior y nAs numerosa de Barcelona, 
.— (Igurando en el elenco: —• MAkTIV — HÜUIHUUU cu c, C.CHWJ. -1 ' i» 

r n i i n Ve"»rllocuo. LOLA FERRER. CARMELITA SEVILLA. 

GflVflRRE - - 305F.PINfl COLH - - La bellísima MU55ETfl 

— aura, sin rival en su extenso t suaestivo repertorio — — 
^ A : t Muy • n b r»ve , g:ran f u n d ó n Q l D C r ^ l / ^ O I I I A 
ae honor a l a hormosa artltita — l i l C . L ' l U o i L L A 

E s p l é n d i d o Conolorto. Siempre Dsbnts. t „ 
Exito a Us creadoras del baile moro FÁTIMA. t 5^ 

9 • mmm-m HH HBUHI ^Utr WmtO O M M í a ' 

En t rada Ubre. — Bataoas g ra t i s . — Restaurant a l a car ta . 

http://MuBlo-lia.ll
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P E T I T 
m o u L i r a 

R O U G E 

Tarflo y noche, granfloa oonclortoa. 
OBAOT ÉXITO da l a notable tonadil lera fio fttfOB 

reglonalea 

C 0 N S X 7 E L . 0 A P A R I C I O 
—— REINA DE LAS JOTAS. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
T o n * y n V r f n n i n a l -Orden Humanitaria del 2 de Miso..—Mañana, viernes — a.» fle 
A t s n u r w f l i u v t p c u abono: El viaje cómico de «ran espectáculo, en tre» actoa, Da 
•ant Pol al Polo Vort.-Vales en El lagenio, Raurich. 6; Scrmbrcreria Gilí, Hospital, 18; Sastra-
ría El Faro, Huspit"!, 127, y Kelojeria Mullur, Balada de la Cárcel, 8. 

— 
Obaervatorio Meteorológico de la Cnlreraldad. — 8 de Abril. 

HORAS 
\ tíe obscr* 

vacian 
v mafl. 
4tar-

BARÓM. A 0o 
y al 

nivel del mar. 

En hn 
84 

horas. 

756'08 

TEMPERATURAS. 

T4mperalU' 
ra á ¡a 

sombra. 
II'O 

DIRECCION 
del 

Viento. 
HUMEO 
relativa. 

S..E. 74 
70 

ESTADO 
del 

cielo-
Cubierto. 

NUBES. 
aa$t I CanllSaa. 
K.N. \ 0-9 

0-8 

i íárima. Mínima, 
Velocidad 

del 
viento. 

Sol. 
Som. lU'ü |Somb. 7'0 210 

5*5 kilómetros. 

AGUA 
evaporada. 

O'SS 

LLUVIA 
en 

milímetros 
OBSERVACIONES 

rAjmCt'LAJZBS-
18'0 Llovlsna.) 

Sala el Sol alas 5'50.-Seponea laa B-lS.-Salela luna alas 4'17 madrua.J-Se pona a las 4"50 tarda 

4 de A b r U de 1813. 
Parece ser ana ley general de los seres que lo mismo qne da l a Tida dé l a 

muerte. E n e l orden biológico el aire, que vivifica al organismo, con frecuencia 
lo mata. E l amor, que es el origen de la vida, no lo es menos de la muerte, y 
as i sucesivamente el alimento, la bebida y demás condiciones de la existencia 
pueden serlo de su terminación. Una cosa aná loga sucede en lajvida de las na ' 
clones. 

No puede negarse que el paganismo fué e l alma de la civilización greco»ro-
mana. Sus poetas cantaron casi exclusivamente los dioses; sus Incomparables 
escultores y arquitectos consagraron a las mismas deidades l a inspiración 
m á s alta que ee ha conocido en la historia del mundo. Aquel paganismo fué e l 
alma maier de la cultura griega y a l propio tiempo la causa principal de sn 
decadencia. Perd ió el ideal su pureza y diafanidad, y, a La vez, perdieron los 
adoradores l a sinceridad de su creencia, f i l t rándose en los osplritus la corrup-
d ó n derivada precisamente de aquellos primitivos objetos de su culto. L a im» 
pudida y obscenidad de los dioses pasaron a los que ya no eran sus creyentes, 
aunque el convencionalismo oficial los diputase tales para mengua de su ho
nor y de la conciencia humana. 

Sencillamente, se habla verificado la mendonada ley, o sea que e l origen de 
la vida lo había sido de l a muerte. 

L o estamos viendo ahora en otro ejemplo colosal y comparable a l a ca ída 
de los dos gloriosos pueblos padres de nuestra civilización, e l de T u r q u í a , eje 
central del mahometismo» ¿Quién duda que a esta religión debieron los á r a b e s 
,su gran pujanza, que les permit ió arrollar todos los obstáculos que se les pu* 



u 
« w o o detente desde el siglo V I a l XVI , enrolv íéndo en au «tpaHSf «n mtítm* 
Córd ahnUeS«ra Patria 7 dotando 21 rnuDd0 dedos focos de cultura sin r i v a l , 
calor I yf dad? Todo aquel,0 paiió •ve, mismo fa:jat'sni0 que le daba el p. y a luerza ha sido la causa de su enquilosaraiento y ruina definitiva, 

3 e'emplos debe mirarse Espafta, que también encontró los recursos 
en Um-s5' f Para repeIer la agresión agarena con ta guerra de siete siglos 
en sus 1 m a c'e^a y mecánica, especie de impulso adquirido, que la sostuvo 
para elu"1^6835 heroicas de ambos mundos, Mas |ayl que lo que fué un día 
los savo d de VÍda* 30 co"virti':' después en brebaje de muerte, cuando 
po soc" , 01,:es'. convert¡dos en semidioses, insirieron su corrupción en el cuer» 
íe n J t / mmovilidad de los dogmas y símbolos, ya no animados por la 
Turo f i 0 nuestra Patrla y la ha reducido a una situación parecida a l a 

quia de hoy y a la Grecia y Roma de sus filtimcft tiempos. Lo que le dió la 
»'ua ie da la muerte. 
«11101°1aVía pudi,era reaccionar, si un nuevo ideal alumbrase su mente. Ahora 
casi tod V E V / ' ^ ' a5 cabc> de lantos siRlos de servidumbre, que comprende 
tenido h ^ a d ^oaerna. Si logra romper por completo lascadenas que han 
e -perar derr!i,ada Su conciencia» entonces será ella y se sabrá lo que puede 
ellas ei e( . elniundo. En la Historia hay resurrecciones, cuando sopla en 

c „ , e,3pI,ntu de la libertad. Una de ellas es la de Italia. ¿Por qué no habría 
: Q a ^ < SU hermana Espafla? 

marra ? (,ae para eso <;ue marcharen dirección contraria de la que 
arcan al sefior Romanones ios ultramontanos, 

R e c a u d a c i o n e s d e C o n s u m o s . 
ttfo aenterforCl<3D de, mc' de Marz0 <le 6816 afl0 comParada con Ia <lel mismo raes del 

l " 1 ^ . 1.345,781'23 pesetas. 
Cn ,913- 1.355.214*24 

Diferencia a favor de 1913. 
.355.214|l 

\i,455'0í peaetas. 

. Las recaudaciones de Consumos siauen rindiendo grandes ^ ^ ^ . f A ^ } . 0 ' 
miento, las cuales vienen a la hacienda comunal como pedrada en 0 0 de botica.'o, 
vistas las mucha, atencfones que hay que pagar, eatado de cosa» t a a ' ' ^ ^ . P " " ^ 
Ayuntamiento que no» oblifia a que una vez más hablemos de los medio» sustitut.vos 
para 1914 y 8l2uienteS°so^re todo cuando en la autorización del ministro de rladei da 
a lo» Ayuntamiento» P¿ra poderse aco«er a la P J ^ r ^ l ^ J l l ^ ^ 
los austltutivos debían tenerse estudiados por todo e l . f« Julio Pró. ,l"0 ^ ' f " " 
bemo» que hay el propó»Uo de que una Comisión consistorial compuesta de represen
tantes de todo» los arupos que Iniegran el Ayuntamiento aea la que proponga los me
dios 8u»tltutivo»; pero como tambi> n no ignoramos que hay algu en que i"9'*te en 
mantener el »uiclda criterio de Imponer nn a r Itrio sobre el Inquilinato, recargar el 
alumbrado y loa impueato» »obre los billete» de teatros, toros, cines, etc., « c . , ae 
ahí que nos opongamos nuevamente a solución tun contraria a lo» intereses comuna-
les, como a lo» del vecindario en particular. . . 

Que el Ayuntamiento, sustituidos los Consumos, necesita recaudar lo ^ y - f j t a 
descontado. »i bien lea 3.' 00,u 0 de peseta^ que hoy »e pagan ror el cupo 1 cOTro 
pueden « e r n n . Hvio, pero de la cuant a atifldente para que se e9tflb'^a" ^ f i ? s 
impo ulerea y de dliícil cobro, cuya» consecuencias serían funesia» Para ^. .""V ,̂™ 
mJnal. t i i npuesto sobre 1 a carne, puede ae.ulr facilitando n , ̂ s p r ^ l a b l e » ngre-
aos; pero para cub.tr el défldt que dejaré la sustitución de los LO„ u m o ^ n,a„era 
alguna se debe echar mano del inquilinato ni de os recargos » 0 ^ e J v f " ^ T V n u * 
e^ectáculos. Esto», hoy por hoy. entre pito» y flautas ^ s a " ^ ^ ^ ( X se daróS 
puíden; si .e recargan méa, entonce, vendrá eí oerre de mucho. e « ^ t u J ^ ' " n d a r ó " 
jneaos furcionea y 00 .e recaudará por dicho eoncep.to lo MUO se cree, t n cuat 
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alumbrado, ¿cómo imponerla aravítaenoB mía ei«»adOB dflBpn«9 da lóa me estaM^W 
el Gobierno desde los presupuestos videntes? Antea «obro t i consumo de alectricidad y 
gas el Estado percibía un lu por ioO, ahora un 1 , ^ue, unitlo al 12 por ICK) eobra el 1 < 
del ¿atado, suma un ld'04, recargo tan elevado qaa pesa de nn8 manera sensible «obre 
los presupuedtos de les famiHas. V al hoy el gravamen es sensible, ¿qué no ocurrirá si , 
prevaleciendo el crl erio de los que quieren aui enlarlo para el aflo próximo por la sus^ 
tilución de loa Consumos, a estrtblece un recargo municipal de un ÍA) por kU? bi ta» 
se hiciera, el público, entre el estado y el Ayuntamiento, debería pagar un recargo to
tal de un '¿d'iju por 100 gravamen que a todas laces resulta imposible. 

Reepecto del inqullina.o ya hemos ule .o y demostrado varias vecas, aln que nadí« 
se haya atrevido a rectlticarnos, que el establecerio en iiarceiona entrada una Imrla a 
nuestro pueblo y se pone al Ayuntamiento en una situación difícil, aiendo esta burla 
muebo mayor desde el momento que, de aceptarse la sustitiició:i, como stguen preten
diendo algunas llumaneras, a las erales la lectura de ciertas obras de economía ex
tranjera les ha trastornado la cabeza, como los libros de caballería a don Quijote; 
mientras se expone al Municipio a que no recaude un céntimo por inquilinato, por que» 
dar desgravados una infinidad de artículos para usos industriales, los ricos, poderosas 
Empresas y acaudalados fabricantes se embolsarán inika da duros, sin (¡ue llegue un 
céntimo al público. ¿Qué beneiieios experimentará el vecindario con que no paguen ar
bitrio alguno los ácidos, féculas, almidones, de.xtrlnas y materias colorantes para la 
tintorería y estampados, los lubrificantes, pinturas, barnices y cien artícaioa raía que 
no son alimento»? • , ^ 

Estos argumentos bastan y sobran para rechazar el impuesto de Inquilinato; pero 
para hacer!© todavía con mayor fundamento ae i ausa hay el ejemplo de lo que ocurre 
en Madrid y el que en el supuesto de que no fueran bastantes unes patentes sobre los 
artículos industriales íiue hemos mencionado, como que desde luego el dólicit a cubrir 
serla poco, siempre quedaría el recurso de que las grandes Empresas dieran a la capi-

'tal una participación en sus benefieios, empezando por las de seguros, por el servicio 
que les presta el Ayuntamiento en casos de incendio. 

No es ningún despropósito lo que decimos; es más: recientemente ha ocurrido un 
hecho que demuestra la í ondad de lo que decimos, por cuento por haber organizado 
debidamente sí Ayuntamiento de barrió el servicio de incendios, la Sociedad de Segu
ros Mutuos de Parcelona acordó admitir seguros de las casas de aquella población lo 
cual equivale a decir que las Compañías de seguros tienen muy en cuenta loa servicios 
de incendios. Aqui, en Barcelona, los bomberos prestan inapreciables servicios; ¿por 
qué, pues, el Ayuntamiento no debe percibir algo de dicho servicio.' 

Bien se ve que si la Comisión consistorial que se designe para estudiar los medios 
sustitutivos de Consumos hace obra práctica, dejando a un lado plagios de lo que ha
cen en el e .tranjero, que en el caso que nos ocupa no tienen aplicación en Barcelona, 
sin necesidad del Impuesto de inquilinato ni de recargar el alumbrado ni los billetes de 
los espectáculos podrá recaudar las Importantes cantidades que hoy por Consumos se 
obtienen. 

E n nuestra ciudad, famosa un tiempo por su cortés hospitalidad, tanto que valióla 
el sor bautizada por Cervantes «Archivo üe la cortesía , no sólo nos hemos olvidado 
de esta virtud, sino que no.hizo electo alguno la circular elocuente del jefe superior 
de policía del reino, señor Méndez Ali nis, crean, o p. ofesores de cortesía callejera. 
Estamos aquí en eso de ia cortesía y i uenos modales para con el sexo femenino mucho 
peor que en Marruecos. 

Varias veces hemos observado actos de cerril incultura perpetrados por seflorltos 
bien trajeados que molestan con groserías a 1:3 mujeres y, sobre todo, si son mozas 
bien puestas, garridas y garbosas, cuando al salir de su despacho o tienda dlrígense 
muy diligentes a sus casas, /tras veces las molestadas han sido se oras mayores por 
Inop' r unos e indecentes vejetes que te pirran por parecer conquistadores. tJero ayer, 
a medio día, hubo de sonroiarnos, por ser realiza.-o delante de e tranjeros, el atraco 
de unas modestas obreras en plena calle de la Qranv a por unos señoritingos, al pare
cer dopendlenii s de comercio, lo,, nales, ante las airosas figuras femeninas de aquellas 
muchachas, las acosaron con enunciaciones de apetitos irrefrenables que ios labios 
rezongaban y acababan las manos. Las mocitas ra.>pingaron fuertemente Indi nadas, 
y a su indignación los autores de ia hazaña y v. rios transeúntes españoles rieron ce-
nilnjeníe la audacia de aquellos «técnicos te loa -ecopocimientoa o* tsivos», " tenti^s 
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<*n rao» traoce'-Bi qne a nnertro I-do paseaban odrnfrando la aTflnltecti fa urbana ai^, 
qoeaben las cejos asom ra 'os de «quella bflrbara cortesía, muy distante de la clásica 
Wdalsjuia espa, ola y de los madrl Mes versallescos q.e •1¡0*COOO»0. 

Será necesario qne nuestro yubernador Haga asocie 'a circu " ^ " " ^ ^B61n;n" 
A anis para que algunos de sus subordinados es oSidos f s ^ 6 " ^ " ? . 8 . " 2 a l a n e « 
de lengua procar y manos atrevidas que andan con <»o9¿,e* ^ ^ ^ I Í ^ „ Jecuta e « 
y I s muestren si es preciso el camino de la cárcel. Será seg n " « I f ^ 1 0 ^ ^ 
n odalidsd de e tensidn universitaria para que nue -tras es osas, ^ ^ " . ¿ . ' ^ ' c o n U 
dan Ir por las calles de la ciudad condal defendidas oíicmlmente en sn recato y con la 
uiiema tranquilidaá al menos que irían por Tetuán o Alcazar.,mvir. 

La Sociedad Protectora de Animales y Plantas da Cstaluite ^ ^ . ^ X 0 " ' 
tos días un celo y una actividad que la hacen cngna de las P ' ^ f '0^i?en~on 
•OOM cultas, buenas y amantes de los prestigios de Cataluña. ^ l ^ P ^ ^ ^ Í 
e » s espectáculos repugnantes de animales n.artirizados y que hoy están desterrados 
en aoaoluto de todas las ciudades ue tnropa. M , . I M J I ~ „„ «vnrpíivo 
_ E l Preside nte del Consejo, conde de Komanones, le ha dir.g do un expreso 
^ L . M. de gradas; a los exploradores barceloneses ^ ^ ^ ^ ' A , . " J e ^ o ^ « e r 
flado por sn Comité que en sus excursiones cuiden coa gran ' ^ ^ f ^ ^ Z 

perjudique a los animales y a las plantas; varios s » - ' 0 8 - ^ « " ^ l í*. 
« B barcek nesas. han presentado ¿arias denuncias con ra C 0 ^ ° J ¡ 9 J % ^ J ^ ' 
« s á m e n t e cargados pues en las Ordenanzas momcipales. anlculos 4^. y 4^. »B 
• W d f i c a e máximum ^ ¿ r g a qoe pueden Uevar los carros y se ^ ^ i 8 . " 
•*«»* de la a n t o S munfdpal p^kqae compruebe la carga; t^,b'6"f.i,»|^"udne 

al gobernBdor un espectáculo Inculto de «nlmale^^%sen^i,/I!)nr ' l i í a u ? a 
Angel; han sido castigados^varios carreteros con mu,las d« ̂  P ^ ^ n ^ s e T avw dS 
« b a l l e n a s ; han sido premiadas varias personas por actos reaH^ndos en »avor de 
tos animales, y se h.a presentado denuncias contra los reñideros ^e P«rros y de ga 
líos, que no se toleran en ninguna población cuita del mundo mas que en ^arc0'o"a ^ 
W han sido autorizadas ¡¡pofel gobernador: . que resulta asi el primer transgresor 
*> 1M Ordenanzas municipales, que en sa artículo 93 ¿ ' " n textualmente. 

«Se prohiben las rulas de xallus. perros y de otros cualesquiera animales.^ 
Y no sólo rom «i— — -• — '-- -

aae enmn n — uo laiü, que aicio aquel espe.o ae caoaneros, ei senor rorieia, 
la s.v-iórfoH L.S0'Ia Culta y de nobilísimos sendmlentos hubiera prestado y prestaba a 
d ^ r t r » ^ Z0 . tora ^ Animales todo su apoyo, para la cual fué una verdadera 
«esjjracia su traslado. 
c a d o ^ 5 ,os a2ente9 d« la autoridad, tanto gubernativa como municipal, están obli-
loa nnl p1re3 r 'í11 apoyo a las personas que lo reclamen para evltur malos tratos a 
ci.™ p"8» • u 9i a,2uno se negara a ello tómese su número y notlfíquese a don Kran-
Antoales 6 Ca"e de ra"er» ' a1' Pr¡nciPa1' lv« secretario de la Protectora de 

rwoní!,C'ertt> ^ e8ta Asociación debe poner todo su ahinco en conseguir el que ae 
Irctono n a.SU9t.80c,os el carácter de agentes de la autoridad para todo lo que se re-
ramd « l0'^flne, de su instituel n, como sucede en el extranjero, pues es la mane
r a - n S T i u correair estos abusos del mal trato a los animales, campaña de cultu-
cotimo-!8 que- ce^aflos vlene ,raba'an(l0 con tan,0 entuslsmo en este diarlo nuestro 
« ü i - 0. •'7,' ^^"naio, con gran aplauso y simpatía de los buenos barceloneses 
y ae MS colonias extranjeras residentes en esta población. 

C a t e q u i s m o c o n p e r i p e c i a s . 
E l pasado Iones por la tarde hubo nn lleno en el grandioso templo de Santa María 

w i mar. t i caso no era para menos, pues haDía de ser bautizado, tal como suena, 
ñaua menoa quo por t i obispo de la diócesis, un joven alemán que hasta entonces había 
permanecido fuera de la religión católica. 

Ya puede figurarse cualquiera si con tal motivo se llenaría el templo. Eso de pre-. 
wmnar un bautizo en semejantes condiciones no sucede todos los días y menos en 
nuestra ciudad. 

£1 mitrado fué en busca del nuevo católico, que aguardaba a la puerta, y cnandoj 
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&te hcto atjúfaío, Cféeffloa qoe eista es la panera, de sns pasados a-róres, recíMO el 
agua bautismal, habiéndosele impuesto por sus padrinos los nombres de Federico, 
(Jarlos y Miguel, siendo de advertir que ya se llamaba Federico antes de ser baur 
tizado. 

Despoés del bautizo sobrevino la confirraaoirtn, y el neófito auedó por completo en 
el seno de la Iglesia católica, apostólica y romana con gran satisfacción de los que se 
ufanaban por haber llevado al redil una oveja descarriada y tamblín con satisfacción, 
según ue público se decia en plena plaza de Santa María del Mar, de la novia del 
bautizado, perteneciente a una familia católica, del neófito y de sus respectivas fa
milias. 

Un periódico local ha dicho, y él saVd si está en lo cierto, que el )o\'en alemán va 
a contraer enlace de un momento a otro con la novia que ya hemos mentado y que no 
precisa nombrar, dando asi a entender que con ese bautizo se habrá resuelto el pro
blema de lacilitar una unión que ofrecía dificultades por la disparidad de religión de 
los cónyuges. 

Pero si lo de Santa Marfa del Mar anduvo a satisfacción de los catequistas, no 
puede decirse lo propio de lo que, según refiere El Correo Catalán, acaba de ocurrir 
en Calella, localidad donde tiene algún arraigo el clericalismo. También allí sonaban 
en la conversión a la fe católica, no ya de un simple protestante, sino de todo un moro 
llamado Aben Kamar Candor de Alid y nacido en Frajana. E l hombre mostró sus 
deseos de mandar a Mahoma a freír espárragos, pues lo que él quería era ser cristiano 
y recibir el bautismo. Por de pronto en Calella le creyeron y todo estaba preparado 
para eelebrar allí una función de las que se dan pocas; pero alguien, sobrado listo, se 
atrevió • pensar: ¿Y si esto fuera un timo moruno? Cundió la escama, aunque ai oído, 
y se adoptó la resolución de no prodigar el agua bendita al moro hasta que se supiese 
con toda seguridad que la proyectada ceremonia no corría peligro de convertirse en 
un saínete. 
' Averiguado el caso, súpose que el tal Aben Hamar era nn vivo y que ya hace elgn-
nos «flos fué bautizado en Almería. Y aun se supo más, pues se averiguó que intentó 
rebautizarse en otras localidades, entre ellas Madrid y Cartagena. Se conoce que a 
ese mahometano le tendrían cuenta sus actos de conversión al catolicismo. 

¡Calle usted, señor obispo! Hemos alcanzado unos tiempos en que ya nada se res* 
peta. Por dinero baila el can, dice el refrán castellano, y también por dinero puede 
prestarse un moro a ser bautizado y confirmado, no ya una sola vez, sino tantas veces 
como le convenga al bautizado y confirmado. 

Ün ciego eompositoi». 
Con el título de Bô  -Scoals aca' a de publicarse u 1 Tivo-Stfp que ha merecido ser 

adoptado como marcha típica de los exploradores españoles, alternando con el himno 
del maestro Brull. Dicho /VO-.VÍV/I está dedicado al presidente de la naciente ' socia-
ción, duque de T i mames, y es su autor don .Manuel C osta Deouldt, compositor cie¿o 
que posee muc a inspiración, elegancia y sencillez en sus melodías y exquisita concep
ción en la parte armónica, 

E l señor Costa Dequldt lleva ya publicadas cinco composiciones para plano, con los 
títuioa de ti.sp:riiriói¡ (sala bostón;, ¿Vw/;«/zV (mazurca de tilún), iJavuitu, Evos da 
TerrL a (aires gBllegos)y Tuo-s.ep (marcha). Todas son muy hermosas y están esplén
didamente publi. adas. 

E l señor Costa es alumno aventajadísimo del mae tro don Félix de Santos, el cual 
puede sentirse satisfecho viendo ue los ciejos que en ra isioa llevan la bandera del 
progreso en nuestra ciudad son alumnos suyos y que e n sus lecciones logra siempre 
conducirlos al mris lisonjero éxito. 

Parece que hay el i ropóslto de que algunas bandas civiles hagan oír a los barcelone
ses el airoso himno del ci.-go señor Costa, destinado a alternar .on el del maestro 
Brull, ';ue ha logrado ya alguna notoriedad en Madrid. 

Deseamos al joven compositor el mejor éxito en su labor artística. V decimos esto 
porine hemos traslucido que se propone dedicarse muy seriamente a la composictón. 

Revisión de e^eneiones. 
E l juicio de revisión de exenciones y excepciones ante la Comisión mixta de re-

clutamlenlo de esta provincia de los mozos pertenecientes a los reemplazos anteriores 
al actual sujetos a la» revisiones reglamentarias empezará a las nueve en punto de la 
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malsana en el palacio de la DIputacfán provincial efl los dfáá <itia a doittínuaclín se ax* 
T>r eva

de Arenys de 
presa: 

Día de Abril, Todos los pueblos que integran el partido judicial 
Mar. bistrito primero de Barcelona. 
roRÍr' .m, Ma>'0.-distrito segundo de Barcelona. Distrito tercero de Barcelona 
(años 1911 y anteriores). 
t n t ü ^ n f ieMa^-~Distr , t0 tercero de Barcelona (aflo 1912). Todos los pueblos que 
Integran el partido judidal de Üranollers. 
y Tarrdsa yo"~'odo8 los Pueblos qoe integran los partidos judiciales de Berga 

y SabüJeíl6 Mnj'0 ~Todo9 108 pueblos que integran los partidos judiciales de Igualada 

ní f a j e ÍJflyo ~I0<los 'os pueblos que Integran el partido judicial de Manresa. 
i t . AÍ * , u Mfayo - Jodos los pueblos que integran los partidos judiciales de San l-e« 

nr !T a ivlayo-—Todos los pueblos que integran el partido judicial do Vich. 
uia 13 de Mayo.—Distrito cuarto de Barcelona. 

R . r .8 14 de May0,_70d0, |os puebiog que integran el partido Judicial de Mataró. 
DBaaiona -Santa Coloma de Oramanet. fcan Adrián de Mesós -Sa r r i á . 
del P jxde M8y0'-Todos los pueblos que Integran el partido judicial de Vllafranca 

£,ana{Jé8 . --blstr¡ to quinto de t.arcelona. 
ínflÍT. ,m, e MByo - ülstrlio noveno de Barcelona -Distri to sexto de Barcelona 
lQn?819, ' V anteriores). 

IHB on de Mayo- bislrito sexto de Barcelona (año 1912}. 
D « oTÍ6 Mayo.—Distnio séptimo de Barcelona (año 1912). 

to A ¿ r \ í I6 Mayo—Distrito séptimo de Barcelona (años 1911 y anteriores).-Dlstrl-
n ¡ ™ ° d e Barcelona. 

18 de Mayo, -bistrito octavo de Barcelona. 

H e n d i m i e n t o . 
Ayer de madrugada se aupo en Sarrlá la noticia de que en las obras que se ejecutan 
el t-nel de Vallvidrera había ocur. ido una desgracia mucho más importante que la 
la vagoneta que arroll el lunes a cinco o reros. 
fce decía que a consecuencia de un desprenufmiento de tierras habla sepultados en 

« interior del túnel algunos trabajadores. 
'-a noticia fué transmiel Ja a lo« centros oficiales, diciendo que habla dos obreros 

muertos y algunos heridos. 
1 aliándose tre ajando varios obreros en uno de los pozos de ventilación próximo a 

la f ont de la Teula, hubo un desprendimiento oe tierras, quedando sepultados cuatro 
trabajadores entre los escombros, 

Los compañeros de aquellos infelices corrieron en su auxilio, haciendo lo propio la 
guardia civil que presta servicio en el termino de fearriá. 

Después de grandes esfuerzos se logró extraer con vida a dos de los operarios,aun* 
flne con heridas de Importancia; 

l-os otros dos perecieron. 
I-I juzgado de Sarrlá acudió p r la mafians, a las seis, al sitio de la ocurrencia, pro

cediendo a la instrueclín de las diligencias oportunas. 
Inmediatamente ordenó la autoridad judicial que una brigada trabajara en la extrac» 

clrtn de los cadáveres sepultados tarea que a causa de la lluvia tuvo q ie realizarse con 
bastante lentitud. A las tres de la tarde no se habla logrado descubrir los cuerpos dé 
las victimas. 

Los muertos son dos obreros Italianos, ignorándose por ahora sus nombres y domi
cilios. 

Los heridos fneron convenientemente auxiliados por algunos médicos que acudieron 
«I lugar de la catástrofe. 

D o » c a d á v e r «. 
Uno de los muertos f ra el capataz de la brigada, Perrono Garrofo, de nacionalidad 

utaliana y el otro Amelito Antonio. 
L a gran cantidad de tierra acumulada sobre los cadáveres hizo muy difíciles las 

tareas de desescombro por los peligros que se corrían, ya que el suelo estaba reblan
decido, efecto de la lluvia, y se temen nuevos desprendimientos. 

en 
de 
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tos herido». 

Gregorio Lafuente ea uno de los obreros que quedó sepultado y pudo «er salvado 
al ocurrir el accidente. 

Cuando los guardias civiles acudieron en socorro de las Victimas oyeron que del 
fondo del po o salía una voz por un pequeflo boquete que qued i abierto. 

Este detalle hizo que pudiese ser .extraído con vida Gregorio Lafuente, cuando 
Iba extinguiéndose su voz por haberse obstruido el agujero qua le facilitaba la respi
ración. 

Los esfuerzos de todos se multiplicaron para lograr salvar después a los otros tra« 
bajadores sepultados. 

Al capataz Perrono, a pesar de que se le veían las piernas, no se le pudo extraer, 
por haber quedado aprisionado entre grandes montañas do tierra. 

Siete horas llevaban trabajando en las operaciones de desescombre cuando des
confiaban los compañeros de salvar a Lafuente. 

Este, por fin, a las nueve de la mañana, fué descubierto por sus auxiliadores, des
vanecido por las horas r,ue había permanecido encerrado en el po/.o, sin que presen» 
tara contusiones de importancia. 

• Tanto Lafuente como el herido que fué extraído momentos después de la catastro^ 
fe, fueron convenientemente auxiliados, prodigándoles toda suerte de atenciones. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
¡Intolerablel 

No es el periodista el que menos sinsabores sufre en el desempeño de su modesta 
misión, ni hay profesión como la suya que tanto blanco presente a la pública maledl" 
cencia. Y no es porcue se hable del perkKiistn con malévola rutina, ni con deliberada 
intención de difamarle, sino porque, d sgraciadamente, aveces suele haber alguno 
que arrastre por ahí su nombre, barajándole con frecuencia con los nombres de otroa 
modestos profesionalea de la Prensa a quienes expone infamemente al descrédito y la 
vergüenza 

Y si lo primero ea tolerable hasta cierto punto, puesto que cada uno es libre da 
obrar como le plazca, arrostrando las consecuencias de sus actos, no te ê  lo segundo. 

Pero digamos que la culpa no es toda del que asf obra, que buena parte de ella tie
ne el que le da oídos, se presta a sus combinaciones y admite como bueno todo lo 
que aquél le dice, aunque le hable de personas para él desconocidas, sin perjuicio do 
negar luego en absoluto al difamado que se haya usado su nombre, cuando éste, en
terado por el w a r . se presenta a exigir responsabilidades. 

Y esta parte, que han sabido aprovechar harta individuos ene en la actualidad no 
eran periodistas, torma el escollo con que suele tropezar el periodista digno. 

Esto, como decimos, no puede tolerarse. Es preciso, se impone, que cuando algún 
vivo de esos se préseme a alg n industrial con determinados ofrecimientos, hablando 
en nombre propio y de otros, éste, el industrial, vea a los infere ados y las ponga al 
corriente de lo que se trama. Es la única manera de que se pueda aplicar a esos sin
vergüenzas el meiecido correctivo. ;Jiiuu . 

Se Sanidad. 
Por no haber realizado las obras de higlenizadón que le fueron ordenadas, el go

bernador civil ha multado en 100 pesetas a un vecino de Caldas de Estrac i. 
Por el gobernador civil ha sido ordenado a los inspectores da Sanidad que gi

ren visitas de Inspección para comprobar denuncias que le han sido hechas. 

Loa aserradora» meoánlooa. 
Los aserradores mecánicos han acordado que continúen en huefóa los obreros da 

las fábricas cuyos patrones no aceptan las bases que tienen presentadas. 
A loa treinta patronos que han aceptado las fases hay que agregar las casas Cha-

saaigne Fréres y Luis Qibert, que las firmaron ayer. 

Rnevas Sootodadss. 
Se ba puesto la nota de presentación en el Gobierno civil a los estatutos de la nue

va Sociedad Sindicato Agrícola del Bruch y o la reforma del Montepío del Oeato Juan 
de Avila. 



L o s f e r r o v i a r i o s . 1 
„ Anoche celebraron reunión loa obreros ferroviarios de la afl'Ccjón catalana de /a 
Corapafiía de Madrid a Zaragoza y Alicante en el local de la calle de Moneada. 

Empezó a tas diez menos veinte, presidiendo el compaflero berra. 
Se aprobó el acta de la sesión anterior. 
Dióse cuenta i 

votos, Ildefonso 
^1cio Aparicio i-w. 
Isidro Armengol por 1,424, Miquel Nognés por 1.555, Pedro Bríones por ^ . M a 
nuel Arán por l,2dl. Francisco Kipoll por 1.^41. JOSJ González por 1,204. Juan Bové 
Por 1.179, Juan Estlvlll por l.M.'--, Sebastián López por 1,107, Onofre üarcia por 
1,058. Ramón Almenara por 090 y Antonio Domingo por 045. 

Se dió lectura de una carta de Ribalta en la que dice nue, conformo a lo dlspues'o 
en el artículo 42 del roalamento, no puede aceptar v.\ cargo por no ser ya terroviano y 
«joe no asiste a la asamblea por rarones de de leadern. * „IM^ « io 

La asamblea desechó la elección de Antonio Solanas por haber hecho traición a la 
causa en la pása la huelga trabainndo algunos días c ingresando a la fuerza en l aao ; 
ciedad. . 

Pomareda y Ripoll se negaron a aceptar el cargo por decir que no pueden atenderlo 
Por el poco tiempo de que disponen. . „ , _ . r,.foo, n««n«rr«. Para sustituir a estos individuos sa nombra a 1-rancia o l'«erto, Rafael Descarre-

M i t 0 Móndez y Salvador Cucurcll. . D,haUa Medina, . n representación de la sección do Vilafranca, propuso que si Rlbalta no 
P » d e ocupar cargo en la directiva se le conceda un puesto de Il,0"0^1e" '/Irtb°c'^fl ;,i 
« « n d o Indirectamente al frente de ella, y asl^nán lole un sueldo igual por lo menos al 

Serra^ljoquTso'ie^once.lcn únicamente tres mensualidades, como se ha hecho 
con otros socios , , 

, Sevilla dijo oue la circular puh'icada por el seflor Cardenal ha producido en los so* 
cios de ia I & ? e ? a M . N « ¿ PHraiflc,0"'r1oSUp nt s principé s 

a dar M u n . conferenda acida c.alqíier individuo de la Sociedad para delen-
aerae de los cargos que se lea pudieran hacer. 

1 erir.inó al acto a las once y media. . 

S e o s 
L o a Encantes. 

. A y e r mañana visitó al alcalde una Comisión ^ / " ^ " « f « ^ í ^ f ' ffSÍSffi dos en el mercado del Porvenir para pedirle sean llevados allí tamoun ios que qucua 

^ V l U M como est^n pendientes de discusjin P . ^ X ' ^ í i J í aN 
ta-fliento algunos dictámenes relacionados con la cuestión no podía dar ea solución al
guna. 

Oapellania. 
L a Comisión de Gobernación M acordado proponer al presbítero don Antonio Tenas 

para la capellanía de San CristObala 
L a calle de Portuny. 

La sección facultativa de Urbanización y Obras ha formulado V í X ' ^ o r t u n v í a S Á 
slón permanente de : omento un proyecto de prolongedon de la calle de l oriuny ncisw 

18 celebre dicha Comisión se tratará de tan Importante me-

,0ra" Orden de l a A l c a l d í a . 

Ayer dló orden la A ^ d f a 
S l K J ^ ¿ I ^ entre las de Valenca 
9 Mallorca. 
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•oBlftltem fle «tttewiirif: 

Se 1 ace público que dorante el plazo do cuatro días, a contar desde la f! ación del 
presente anuncio en la tablilla de edictos de las Casas Consut ríales^ se admitirán en 
el negociado de Otras públicas de la sección de Ensanche, durante las horas de ofici
na, las oportunas notas de precios, dentro de un so re cerrado, paro el suministro de 
trescientos siete metros cúbicos de piedra machacada caliza del d émetro má .i no de 
seis centímetros que habrá de depositarse en la calle de Castillejos, entre la de la In
dustria y la Travesera. 

Noticias judiciales. 
Ju ic ios varios. 

En la sección primera vlósa ayer un juicio por contrabando contra Teresa Com-
pany y Ramón Perreras, para los cuales solicito el abogado del Estado 135*32 pesetas 
de multa. 

En la segunda celebróse un Juradn por abusos deshonestos contra Rafael Aranda, 
condenándole el tribunal popular a la pena de un aflo y un día de prisión correccional. 

Igualmente se vió en esta sala un oral o- auebrantamiento de condena contra R a 
món Qispert Oller, para quien solicitó el ministerio público dos meses y un día de 
arresto mayor. 

Asante comentado, n i 
Hace varios días que por el Palacio de Jusiicia es objeto de vivos comentarios el 

to proceso por e=tafa de 200,000 pesetas a un rentisia residente en París. Se nos d 
que en este proceso han sido reo isados dos jueces y que al perjudicado se le tiene de» 
clarado secreto el sumario, asi como que no se lia tomado hasta el presente res lúa 
ción alauna contra el acusado, persona considerada en esta ciudad.Este asunto parece 
llamado a dar jnego. 

¿ a a o e t m a . 
Estaban rlñendo en la calle del Cid dos sujetos y al querer separarlos Vicente Sán

chez recibió una cuchillada en la mano Izquierda. E l herido fué curado en Id Casa de 
Socorro de Atarazanas. 

er« 
dice 

= Bronces, mayólicas, grandes fantasías para regalos, F . Correa, Fernando, I I , •* 
i 

Hoy, a las nueve y media de la noche, don Manuel de Montoliu dará en el Ateneo 
Barcelonés la segunda y última conferencia sobre el tema »E1 pseudo f ebrer. Un cas 
de falsificació literaria». 

A la una de ayer larde un sujeto habitante en la calle de Carretas, '27, 4.°, 2.*, al Ir 
a llamar a un realquilado que se hallaba durmiendo, llamado José Vigas, le halló muer
to, ai parecer de muerte natural. 

Avisado el Juzgado de guardia, dispuso el traslado del cadáver al Hospital Clínicoi 
• 

c= Ventajosos precios en Joyer ía , P la te r ía , Relojería, Fotoerafla. Objetos 
para regalos, etc. Nadie puede competir con la CASA M A R T I . San Pablo. 28 

L a habilitación de los maestros de los partidos de Mataró anuncia que se pagarán 
los haberes del mes próximo pasado: 

En Mataró, desde hoy en adelante, de nueve a una; en Masnou. el día 0, de tres a 
cuatro; en Calella, el día 6, de siete a ocho; en Arenys de Mar, el día 6, de diez a once; 
en San Celoni, el día 9, de nuevo a diez. 

Ayer maflana ¡os monaauillos de la iglesia del Hospital de la Santa Cruz, sin duda 
Indignados por el mucho rato que esta a en la citada iglesia una tierna doncella de se
senta años, quisieron echarla cenando tras de ella la puerta con violencia, l.os chups-
cirios no advirtieron que la beata tenio las manos en el quicio de la puerta al traspasar 
el dintel y le aplastaron los dedos de la mano Izquierda, fracturándole el índice de di-
cha mano. 

La beata faé auxiliada en la Casa de Socorro del distrito. 
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Hoy efttWarfiB ejerclcfift ie firo a! Mart* en el campo de la Bola el regimiento dra 

Sones de Santiago y el cuarto de aupadores-minadorts.' 

= Las convalecencias laroas, agotamiento prematuro, linfatismo, enflaqueci
miento, deBilidad y anemia, ae corrigen con el B l n a m ó g e n o S a i s fie Carlos. 

Ayer fué conducido a su última morado (.Cementerio antiguo) el cadáver tío don Ma. 
rlano líayés y Puig. , r. j j o 

E ! acto del entierro, cuyo cortejo era presidido por lo» liijos del finado don I ernr.n-
do, don Mariano y don Manuel, se vió tan concurrido que atestifluó una vez máa los 
¡usías simpatías de que síoza'.,a ei tinado y su» deudos. n ,„ „ r^,ho „„ Min 

Descanse en paz el que en vida fué don Mariano Boyé» y Puig y reciba su hijo don 
remando, aml¿o de esta casa, nuestro pésame, 

., Ayer mañana en la Casa de Socorro del distrito V fué auNiliodo un homfcro que dijo 
! amarse Luciano Tillo, sin domicilio, de un ataque de apoplogia que le aubrevino el pa* 
•ar por el pasaje de ernardino. 

Después de auxiliado pasó al Hospital de la Santa Cruz, 

.= 10. B A L O N D E ÜUXOS XÜBO-PABK encontró el favor de la alta so-
ciedau y diariamente se reúnen en él los miembros de las familias más aristo-
cráticas de Barcelona. Viernes, 4 de A b r i l , concierto en que can ta rá de su 
« s ^ i d o repertorio lá célebre señorita Nuria Marsai. Entrada, 50 cént imos. 

En el cuartelillo de Hostafranch» un médico P"«c«»ar.r8at 
<ine en la noche anterior habla sido llamado por los padres de un niño de tres aflo» 
Wre auxiliarle de vaMas quemadura» sufridas por haber vertido, en un momento de 
descuido de su madre un pucherá de agMa hirviendo, a consecuencia de cuya» quema-
auras falleció a las pocas horas. 

¡Luldado con los niftos! 

Sa En Flgneras prepáranse grande» festivales artísticos para la» próxima» fiesta» de 

, K SeTti» de acuella ciudad ampurdanesa llagó ayer a Ba'Mlona el notab^^^^ 
nóflrafo don Salvador Alarma quien trae el encarao de planear las decoraclone» para 
L a arles¡7nay ™% rey §9 representarán «1 aire libre en aquella ciudad durante 
dtehas fiestas. De for™ que aq-ellas obras se presentarán con toda MPlendlde/ 
^decorado de MoraTa» y Alarma, y dirigidas por el autor dramático catalán «eilor 

0 EnyFlgíleras hay verdadero entusiasmo por aquella fiesta artística, que promete 
ser un acontecimiento. 

= Sesenta mil obras se han construido, importando quinientos millones de 
pesetas. H o r c ó n a n L lo (acero y cemento), sistema Hennebique. Facihta 
L teproyec toTy preau^ueetos la Sociedad concesionar a C^ucctones y P « -
vimentos, S. A., a n t e s M i r ó , Trepat y Compaflia. Pelajo, 1, principal. 

Trabalando en una panadería de la Travesera el obrero Tirso Sala sufrió una herí-
da en la mano derecha, siendo auxiliado en el Diapen.bno oe Gracia. 

Ayer aun no habían decidido si concurrirían al banquete que en honor de Komono-
nes ceUbrarán los diputados provinciales de toda bspana los quejo son por e-ta pro-
^ncla y militan en el par.ldo liberal moaárquico, seilores Amiguet, Aleare, Meandro 

^ C o L F v ¡ ¡ Z ^ T m é f ¿ buena estreUa del conde de Komanones empieza « nublar
se, entienden que la asistencia a dicho banquete tiene que medit-rse. 

C A F É D E S E V I L L A . — H o y benoficio de la Ideal P A S T O R . — W artistas. 

Banco. 



E l vapor Dacca di Genova éáltú de Dakar para este puerto el 2 del corriente. 
El Hcgma Elena salló de Buenos Airas para Río Janeiro el 2 i del pasada. 

= Saqultda plata al peso, granate y Toledo en oro de ley. F . Correa, Fernando, W 

Por la Cele ación de Hacienda se han ordenado para hoy los siguientes pagos: 
Admínlsiració i d -1 oteríts n mero ., i.tOj pesetas Casa de Caridad, 'Á>,2ŴX 

Hospital de la Sama Crnz, 25,01', '4 ; .An.iáos de los Pobres, 7,2»474 Salas de Asilo, 
2,44b*lo; don Miguel Fons. 79'ül, don ! ernando Carreras, J.( M:Í don Joaquín S n-
chez, 162'iy; don ntonlo A'oya,'¿22'3U, don Joaquín cleito. 37V5: don Esteban In« 
el XÍ, 172'9ü; don Onolre I Isas. i6,9(ft/'41; oon Jusio Cortés 11,68 '8 s don José A j c i -
rrpga, I,666f66, don Ramón Toral. 4,240*16; con Antonia CerdeBo, 95»: administrador 
de Correos 1.6<i*,6 ci.rector de Sanidad rparítlnn .:. .'17, don . ntonio uué 1 í ' o / ; 
presidente de la Diputad n, 4' ' >9 don Joaquín Eltoro, ü U J; don Al.onso Carras
cosa, l,0ü,; clon I nado V. Clarló, 7 •; don Rafael l una, 741 don U. ni.no Martí
nez, '-9 * .4; don Enr que i olz, i .(WS'SO; don José J l l éno , 1,3* don Robirlo M.1 rta" 
Hén, 7,800; don Esteban Ferr r, "̂Q- don Emilio Aguilera, 3S'4s don ' ranciscoBus* 
cati, í'S'Sü; don Joaquín : ny sS'SO; don José Bellavlsla, 59' 'K do i Pedro Gui á l 1; 
tíon José Casas m'59; don Ramón 1 rías, jtiS"/.; don Andrés SuLirachs, 3,5üo'7e; don 
Francisco Buzón, 143'85 don osé Gras. 4,967'2J don Rouello Galle-jo. 90iV ^ don 
Mariano Salanova, 215; don Manuel Kueda. 2(5; Pérez Ullivari e hijo, 2*35 Inspector 
provincial de Sanidad, 483; Crédlt Lyonnals, 

V I D A R E G I O N A L 
G E R O N A . 

Don Federico Gómez ha sido nombrado abobado del Estado, con dettino a la Delegación 
de Hacienda de esta prorincta. 

E l conocido médico de esta ciudad doctor Furett ba solicitado patente de inTeoción 
por su perfeccionamiento en los aparatoi para el masaje vibratorio, —í co ¡isipontal. 

Ha salido para distintos puotos de la provincia, con offjeto d̂  efectuar trábalos de 

-- tropa. 
A consecuencia de las últimas lluvias el caudal del Ter es muy abundante; hace mu* 

chos meses no se habla visto tan crecido. 
F GÜERAS,—El Centre Catalanista ha acordado por unanimidad adherirse « la Lliga 

Regionaliita de Barcelona. 
L É R I D A . 

A cansa de las persistentes lluvias y del deshielo de las nieves de la alta montaña ha 
•ulrido an considerable aumento el caudal del río Sesre. E l agua cubre los jalones sobro 
los que ba de construirse el nuevo muro de defensa. El puente de madera construido por la 
Compañía de Riegos y Fuerza del Ebro fué arrastrado por la corriente. Esta lleva Arboles 
arrancados de raíz. Las noticias que se reciben de la parte alta de la provincia anuncian el 
aumento del caudal de los ríos que desembocan en el Segre. 

El Consejo de Fomento de esta provincia, de acuerdo con la Comisión de ferias j 
fiestas, ha acordado conceder premios en metálico a los mejores ejemplares de ganaJo la
nar que se presenten a la feria que tendrá lugar el dia 13 de Mayo próximo. Dichos premios 
se distribuirán en la forma siguiente: SO pesetas al mejor ejemplar de reprodueturesdna» 
che;, '¿z pesetas al segundo y otras 25 al tercero. Los ganaderos que aspiren a los referidos 
premios deberán ponerlo en conocimiento del secretario del Consejo de Fomento de la pro
vincia en los días que precedan al de la feria, fijando de una manera precisa el sitio en que 
se hallen instalados para que el Jurado pueda personarse en el lugar donde se hallen para 
calificarlos, . . . 

, . En una reunión celebrada por los obreros metalúrgicos se leyeron varias cartas da 
sus compañeros de Barcelona en las que se les solicitaMt recursos para atender a las ne-
éesldadesds los qce se hallan en huelga. Se acordó no enviarles nada, pues lo que la Socie
dad de esta capital tiene lo necesita para los obreros que están aquí en huelga forzosa. 

,•, Ha descendido cerca de un metro el caudal de aguas del río Segre. Se han reannda* 
do las obras del moro de defensa. 

,-. Los alcaldes de Rio, Prats y Sampsor, Mosa y Aransé, Montanisell, Ciria y Caite» 
tlis han sido multados por el gobernador civil por falta de rendición de cuentas de algo* 
nos afiot. 
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•% x El robvmador dri l de esta prorincia ha elavad» al ministro 6» la Qobsrnacidfi «ll 

ncurto de alzada interpuesto por la Junta municipal de Viella contra una proyldentía del': 
Gobierno por la que te ordenaba eliminar nnas cantidade» de los presupuestos municipales 
ordinarios para el presente aflo de 1913. . .. * 

, , El Inffoniero jefe de Obras públicas de esta prorincia ha dispuesto qna se instruya 
el expediente informativo que he de preceder a la aprobación defimtiTa del proyecto del 
trozo primero de la sección del limite de la prorincia a Balag^ier, correspondiente a la 
carretera de tercer orden da Tamarite a Balagner. 

AYTONA.—Ha fallecido el initeniero Mr. Jacobo Lipnovsmit, de La Canadiense, qnien 
hace poco» dias tuvo la desgracia deque sale disparase un revólver mientras lo estaba 
•xamioando con un compañero tuyo. 

MOLLERUSA.—W mercado mensual de ganado mayor te rió muy concurrido, hfeiéronta 
unportMtes transaccione» en ganado vacuno, que te pagaron a bueno» precios, uon moti-
vo do celebrarse el concurso y'concedersc premios en metAlico a lo» mejore» ejemplares 
«J* pareja* de labranza, toros •ementaUs, vacas de leche y terneros, fué muclio mayor yuo J 
ae ordinario la concnrrcncia. 

ARTESA DE SEGRE.—Se ha snsnendido el servicio de automóviles de esta Tillo a 
Tftmp, a cansa del mal estado de la carretera. r , , . . ̂ fe^- .^.^'>'^í-'r$?. 

C p ó n i e a s d e ñ f t e . 
I-L MAR EGP.O Y E L ARTE QRlEaO.' 

„ El conflicto de los Bal anes y la terminación de la guerr i »RLRE',"TA^AJ"^?RUÍ.? 
«"> inmenso Imperio, circunscrito en U península bal an ca. tenclrá e don ^viVIr «I 
a»«tíi.o poderío helénico, devolviendo seauramente a Qrech parte del vaalísln.o archi-
Plélaao del que era duefla muchos siglos antes de la Era cristiana. arrn:B¿n -
. Con íes últimos dis paros de los rallones ^ i 3 ^ ^ ̂ ^ J ^ t ^ ^ A ^ 
los heroicos turcos de Salónica y Andrinópolls, y con las ultimas ncgociac.ones diplo-
«Mticas que sancionaran el despojo que han realizado cuatro ^ } 0 ^ ^ ^ a ' ^ l 
rece qae la caduca Grecia de hoy podr 'i recoriar que Alejandro de Maceílonia en el 
« o ¿06 antes de I . C extendió el helenismo y el arte ftrieflo hacia el Asia Me-
ñor. S i r ia :" "pto?Pers a. I Bactriana y el Norte de la India, haciendo r ^ r ' a ciVili^ 
zaclén grleaa ( esdé las orillas nel .lio hasta las del (JNUS y del lnüou ' • ien,"1(1^^1 
que Atenas d> jó eitonces de ser el centro del helenismo; pero transmitió su Inilüjo y su 
herencia intelectual a todas partes del mundo. , . „irt,.„- A* i a . i . i a . 

La actual en rada en Salónica de los ariejos, la conquista da alguna dalas islas 
Importantes del arcliloiéla^'o desde la Morea Hasta ios i lardanelos y la tai a de tierra 
conquistada por sus caflonps hasta MaccdoniJ, le dan derecho a soflar con sus esplen
dorosos siglos en que las islas y las costas del mar Efleo fueron asiento de una civili
zación ajitiquisima y de la que sólo «e tenía un recuerdo poético en la época de Homero, 
osea 11 üü años antes de.!. C . , . . . . , _ M_ j „ i 

E l conflicto de ios t'al fanes ha nuesto este tema de actualidad y la posesión del 
mar Egeo con su aloriosa hlBtor*a artístira me lia parecido de oportunidad interesante. 

De aquella aüod ncroica de la urecla hace cincuenta artos no se teman otras noti
cias que las del inmortal autor de la///«7.7. „ c , , „,,,„ , , . j » ^ . 

Dudábase, no obstante, de la exactitud de aquella fabilosa civilización cantada por 
Homero, como de la existencia en Troya de magníficos palacios con suntuosas decora
ciones. Asi como de otras ciudades de magnlHcenclas portentosas. 

Decíase por gentes eruditas que aquel poema inmortal no podía admitirse como 
prueba de ia decoración arquitectónica de tan remotas edades, porque las descrlpclo» 
nea eran demasiado poéticas v debía prevenirse el concepto de Ho r.ero para no dejarse 
arrastrar por las bellezas de las descripciones en las que se suponen riquezas que qui
zás no existieron, como aquella profusión de bronces, oro, plata y marfil de los pala
cios des rritos por el poeta. , , , ,, . . . . ..! 

Alegaban eminentes arqueólogos, ,1 dudar de la verdad, el que Homero vivió en el, 
siglo X I antes da J . C , v cuando la Edad heroica había tocado ya a su turmlr.o y 
había principiado la Edad verdaderamente histórica, que puede compro uróe con los 
monumentos de arte que aun restan en pie en varias latitudes. .„ . ., 

Afortunadamente pera la historia del arte los exploradores arqueólogos de la « • 
tima mitad del siglo XIX han dado la razón a Homero y iian encontrado toda aquella 
magnífica dvillzacl :n confirmando la tradición home rl a. . . . M . . , 

Desde la Isla de .Creta, pasando por Uüodas y las costas del Asia Menor hasta loa 



Oardeneios, cti tddás les fstfld d«l gran nrcMpTf-taw se han haiiádo restos de ías anti
guas civilizaciones pelásgica y griega, añadiendo seis siglos a los ya conocidos de civl-
fizacldn hek'nicp. 

liace unos cuarenta y dos años un aieinún, Enrl .iue Sclillemann, realizó profundas 
excavaciones en liissarllk, en el estrecho de los Uardanelos y al Sud de la Isla de Sa-
motracla. 

Luego en otra isla, donde se supone debió levantarse la Troya legendaria, la de 
Priamo, que fué destruida por los Aqueos a las órdenes de Agamenón, rey de Mlce-
nas. En efecto, en dicho lugar y bajo la ciudad de Ilion encontró el explorador alemán 
seis ciudades superpuestas y halló objetos de cobre, instrumentos de piedra, objeto* 
de bronce y vasos decorados con incisiones en las cinco primeras y la sexta gran nu
mero de objetos de. todas clases y un tesoro en vasos y en joyas de oro. Más tarde, 
en 1876 y 1884, el mismo explorador, siguiendo las descripciones Homéricas, hizo 
grandes excavaciones en Micenas y en Tirinto, descubriendo en éstas los restos de 
nna civilización esplendorosa. 

En i900 Arturo Evans descubrió en Cuosos, en la isla de Creta, el antiguo palacio 
en el qnels leyenda griega hizo reinar ni rey /Alnos y que se llamaba Laberinto. Bs« 
te palacio estaba decorado con una gran profusión de relieves en yeso y de pinturas 
de «ran variedad y libertad de estilos Asi en otras ciudades del archipiélago se en
cadenan las civilizaciones cantadas por Homero, muchos siglos antes de J . C . 
Luego durante el intervalo comprendido entre la civilización antigua llamada Mlce-
niana y Homero prodiijose una catástrofe análoga a la ruina del Imperio romano por 
los bárbaros. 

Tribus Guerreras llegadas déla Grecia del Norte destruyen aquella civilización un 
siglo después de la guerra de Troya, sumiendo a Grecia en la barbarie; pero el arte 
no pereció. 

Muchas tribus refugiáronse en las islas de Chipre y Chios y en las costas del Asia 
Menor y de Siria. En estas comarcas probablemente se desarrollaron los poemas Ho
méricos. Se produjo un eclipse y comen/ó luego la Edad Media helénica, la más 
esplendorosa. Grecia hacia el año I00.>, antes de j . C , comenzó su ascensión 
triunfal hacia el arte de Fidias y Praxitelea. E l archipiélago formaba otra vez el cen
tro de la actividad universal Las islas de Délos, Samo», üelfos, Milo, Samotracla, 
Chios y otras ofrecen testimonios del rápido desenvolvimiento del Arta en Grecia en 
4C0 y 4ín antes de J . C , y se prepara el advenlmienio del primer período del apogeo 
de la plástica griega con Policleto, Fidias, Mirón y el progreso etei no del Arte. 

Poco después reinó en el imperio Pericles, teniendo por consejero a l idias. Duran
te veinte años las canteras de Atica suministraron sus mármoles más hermosos a milla
res de artistas que habían de embellecer al mundo. V a pesar de la guerra del Polopo-
nesocon los esp artanos, emprendida por Pericles en 43J¿, que arruinó i> Grecia, Atenas 
no dejó ni.un momento de ser la capital Intelectuul del helenismo Llegó para Grecia 
una reacción política y religiosa de la que Sócrates fué una victima. E l temperamento 
helénico se hizo reflexivo con Platón. Al arte sereno de Fidias sucedió el meditativo 
de Praxiteles y LIsipo. 

Luego, ya hemos señalado que en 556 antes de J . C . Alejandro de Macedonla. des
pués de arruinar a Tebas. sometió bajo su férrea mano de conquisíndor a Atenas 

Y en el 146 de la misma Era los romanos, que habían sometido u Etruria, conquista
ron a Grecia, difundiendo aquella luz helénica por toda Europa, cuya herencia ha re
cogido el Arte Moderno. 

He aquí en rápida hojeada lo que significa la reconquista por los griegos de sus 
antiguas posesiones del mar Egeo v por qué los últimos cañonazos de la guerra bal. á-
nica reverdecerán sin duda los sueños de grandeza intelectual de la antigua Grecia. 

ESM.UA.N BATLLE, 

C a r t a s á E n D m ü v i o 
. ^ n c i r i n ó p o l i s - U P a o r í s . 

28 do Marzo. 
Si el turco, llorando sobre l -s cautivos escombros de Andrlnópolis, reflexiona 

punto sobre su situación, inevitaLléñente tiene que decirse: 



. . . . . . 
—Esto que rae pasa és ob7á de mía errores políticos, «jmdaJa por la Intrusión de 

Francia en i'ez. 
i'orque consecuencias do eota Intrusión fueron la de Italia en Tripolltanla, la guerra 

Itnlo-turca, el quebrantamiento de 1 urquía y el zarpazo de los alJ«do«i archipreparados 
I ar« la guerra, en acecho de una ocasión ventajosa y dispuestos a hacsr presa no en las 
reformas juataiBentepedldan, ni en una parcela de tierra, sino en toda, absolutamente 
toda la Turquía de Eurooe. 

, Marruecos, abrió apetitos 
J europea, necesariamente 

^arar ahí la fiesta sangrien-
J mundo. Lu actitud da Kusia 

Preocupa a Alemar.i.i baé raVt r iná r 'qmná actitud de I rancia y contra Kusla, mucho 
mas que contra Francia, va enderezado el actual esfuerso de los armamentos alemanes. 
I al vas RUsia no haya 8ldo t)ana a, trlunf„ tie M. Polncar.1 inniodlatamente desiJUét de 
su Vinje a l'eterBburuo y con scüuridad no os ajena al abandono de Turqu a por ptrte 
de F rancla, dej. nJola eti las astas de esc otro zar amblJoso, felón y aanguinarlo qne so 
•lama Fernando 1 ¿a Bulsarla. 
, 'iOJalá ese rey hecho por el azar-exclama Plarre U H -pueda sentir reroordlmlen-
tos y moderar un poco esta ve/, la embestida de sus soldados, alejar de su noraPra ia 
mancilla de nuevas liacatombes!.-

purni o campos cercados, donde se mata hsca mases, 
habr* <,uc ni 198 quejas de los nlflos tendrán el poder de enternecer, que ni siquiera 
bavAn5?Condri'oa seguros donde se pueda agonizar de hambre sin recibir culatazos o 
ani»™. Z08' y 01 bumanirarlo escritor concluía pidiendo piedad para los que saben de 

i P l e S ^ " 6 B0 h"br<1 p,8<1,d'' 
rf'^:o,ttr^ico'con,«,t,s co» esta telegrama: 

Pronofoft- 80bre 61 Moin, '2b Marzo- 'Ielefiraf(an de Salónica a l a Gaceta de 

d l s t r i to^ÑeVrek '2" braVa y Ca,, M,tfa'e' lia11 8Ído fu8Í,fltl08 por 'os ' ' " ' ^ roa en el 
loe •enrwü.í0..8,6 8epan lo« fusilamientos, las degollinas en silencio, las cruf,J 
•n Andrinópo^a"8 v,0,8ncia, de , • • soldadescas búlgaras y servias al entrar 

crueldades con 
victoriosas 

nnannopollsi , A -
Una judía de Jerusalón, residente en Salónica, de donde pudo escapar a nna ae 

cabal o. contaba en una casa editorial da París los '«orrores de la soldadesca búlgara 
- L o s turcos-decía ella"»on unos bárbaros! pero los búlgaros son mucho ti 

barbaros y odiosos que loa turcos. ^ v r a r o í ^ a r ^ S e é í K f e r l d o que entre todos ¡o» oíiciales e . t r a n ^ 
estudian en Versallas. dlstíngucnse los turcos por la crueldad de instintos y por la ta-
cilidad con que manejan el revólver... # 

S I el turco, llorando sobre los cautivos eacombroa do Andrlnópolis, reflexiona un 
Punto sobre su situación. Inevitablemente tiene que decirse: LL*¿Jim HA 

- E s t o que me pasa es obra de mia errores políticos, ayudados por la Intrusión do 
Cierto^Frlncia puede alegar que también a ella la deiaron sola cuando los prusla-

aos. que son los búlgaros de Alemania, desencadenaron huracanes de hierro y fuego 
•obro París, que. como Andrlnópolis, tiene lindos minaretes y bóvedas áureas y anca-
jes arquitecturales y olorosos jardines. t^t0Uí*n,1a~rrmrx 

Pero el mundo consideraba a Franda-esa gran responsable ante la n ™ . 0 ™ ™ ™ ? 
excepción, poraue jamás la había visto cruzarse de brazos ante la.miqi'idad, y ' rancia 
ahora, siempre arrimando el ascua a su conveniencia propia, no "lir.and° ^ f 8 ? ' , f l ^ 
aus intereses, detenta territorios, extermina indígenas y consiente, sonnenao, que 
otros pueblos cometan toda clase de asesinatos y despojos. 

Y esas cosas se pagan.--
Luis BONAFOOX» 



5 ? W 

.*,'V 
No tnrt» d» tm f«n«fio fnwro « b J á ^ á t á a S u A t . H * « 
y« 37 aflo* qoa Tmna comprobtndoaa por todo «I orhn 
líimjirn coa fallo crociMto. Hoy «n di» «aU «diitiilo qn» W 

Exnalnóo SCOTT ra «1 m j w rmMBo pM* fal 

D E B I L I D A D G E N E R A L 
ANEMIA, ESCRÓFULA, POBREZA DE SANGRE, y pw» 
todu Ims «nfaniMdadra oriciaacU* por falte «J« nutrición. 

Q U I E N D E S E E S E R F U E R T E , 
í tmmam pnrante qua con te Eraa!«¿« SCOTT. UgítiM. aa 

rii ¿ u n una coiulAuclte fmala, bao» mpttlto y calor. 
No meada lo miaño coa ka ánitacioaaa, por lo tanto, J 
te botella Doro te marca do fibtka del kombra ooa al ] 

tmi* U t r k «wrteli por a Carira iúitei Cilla di VaUncU, S33, Barolona á aa .Ua •tilos pan el himiia; 

Detpnés de haber sostenido la sesión del Bolsín de ayer maflana loa carabloa de U 
última, en la cotización del Interior inicióse en le de la tarde alguna flojedad que a me
dida qne avanzó la sesión se tradujo en descenso bastante acentuado. En el corro de 
valores ferroviarios hubo la animación suficiente para impulsar el negocio, que, sri^» 
en las acciones de la Compañía de Alicante, también acusó algún retroceso. 

He aquí el resultado dr la sesión: 
Interior, fm de mes, 83'57, 55, 5u, 47, 42 y 33'58; contado, serie A. 86'30: B , 84'K); 

C , 84'00; D, 83'60; Amortfzable, 5 por 100, serle A, 101 "tiS; H , 101'40, 35 y ICrSO; 
C , 101'35. 

Nortes, 104*00. 105'90, 104'00, 05, 15.10. I04'00.105'95, 104'05, 10. I W O 0 , IOS'», 
80, 75, 104,00 y 103*90; Alicantes. 10160, 70. 80, BO, 95. 102'00, 10. 15, 20. 10, 15, 05, 
lOB'OO, 20, 10 y 102*00; Orensea. 28Í0 , 28'ü0, 27'90, 95,28, 10. 05, 2<'95 y 23,00: An
daluces, 65*20. 
io..«O0l01,0fl Vart*""_Ríi> de la P>ata. ^MO; Crédito Catalán, i r 2 5 ; Mercantil. 
4* ¿Oí C»nibfo 
anterior 
94«0O 
94',6 
«l«tó 
93 00 
OO'OO 
s r i s 

• 9i,/5 9 • 0 

Tftuíos Oenda Municipal, 19C8-904-905. . i . . , 4 li2 
» 1906 . „ 4 l i2 
» 1.07 . 
• «m. 1910. s. D, amp., 12,362 a 17,806. 
» » 1912, »B, » 210,001 a 218,030. 
» « 1912, x E , 1 a 17,324. . . , 
» „ • 1912. . F , la40.000. . . 

Reforma 1908 . . . . 
* "'a»,0l«99 (Ensanche) / . . . . 
» Abril 19u7 # . . . . 

de Sarri4 . , 

» 

> 
* 

» 
9 

4 1)2 
4 Ii2 
4 1|2 
4 1,2 
4 ll¿ 
4 ll2 
«1|2 

Dinero 
94'50 
9-'lie 
V5412 
93'00 
9275 
ÜO'Oü 
92'50 
93'Í& 
95«25, 
93'75 
99* 75 
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ron-oo 

re 'ou 
J6'00 

Cédulas Banco Hiootecarlo de EsoSüa.*-! al 288 8m, . . . i 
rurrto oe Uemia v Cbatarmas.—l " i ».a68 • • 
Norte «te EscaDa. rrioriuaaBarcalona. • • • • • • ' 
Kortede Esoana L-enoa a Rana v xarraaonataaclona» Mlicnaas). 

2 5 

Tarraa-ona a Barcelona T Francia 5 
106' 
10' 
06 .0 MaarUZar,g0,a AUcslnw ARL¡TB A . - 1 al XüO.OOO • 

> » » teria B.—1 19".000 • 
» • » serioC-181150^000 „« 

W50 
-yVda 
SvOJ 

ÍOZ'OO 
luí 6o 
91'..(i 
91 SU 
«oSij 

Reuta Roda 
Almansa, Valencia y Tarragona no adheridas • • 
Medina a Zamora 7 Orense a Vigo, emisión ^ O - - í »\ ^ " . ^ •< • " a s » loíCÍ»-—1 al »lUW.t • 

. erloridad. serie G T H . - 1 al 24.«B, . 
Madrld.CfiCeres Portugal.serie l - ' - l «i20iOOO.. ] • . • • 

» • » » 2 .*-! al 8¡C0O. 
« • • 8.»—1 al 10,000.. * S • • 

10,101 al 18,000, todas Las centenas impares. • . • • 
Vasco-Asuinano,^.* hipotsca—1 al lO.UUü é . • . . . < 
Ulota uerona.—1 a o.uuu ... ; * • • • 
Comnañla ütneral de Tranvías.—! al Z2 000 . . • . • .« 
Compañía 1 ranvta Barcelona a S. Anaresy eiteMI0n«s,-i « ' ."w. 

^ 5 Comísaata Barcelonesa de Electricidad. - ) «1 15.000 canud. oeqs. . 
Coamaflla Barcelonesa de Electriciaaa.—-i al 15'»W 
ComoaiUa Trasatlántica.—NOmerot al 29.90W 
C«nald»Urgel.-l al 28,000 cantidades peqnefias , , , . . 
Sociedad Gsneral Agnas Barcelona.--l al .̂>AW» • * 4' ^ 

^ocieaaatiuaerab.gpanota.—«omeros I al &,000. r • 1 
Comnaftla General Tabacos de Filipinas i 
General Atiioartra ae España.—1 al i4Ü.0w - • • • CoaitiaaiaAataltOBAtland.—i al 6.000. prelerenn». • • 
Puerto . . B a r c e n a 1 ^ - J , \ 

! « c ú l a c l ó a i m - l M 0 1 . 1 6 , ü W 
. 1910.-16,001 a'AO00- • • • • • • • 

lOU--'22-00la28 0Üü. . , . i , . 

1 Ji2 
4 
O 
s 
3 
4 
4 
1 

? !t4 
4ll2 
4 

2 H4 
3 
3 

variable 
variable 

3 
« 
5 
4 

t 
b 
4 
4 
4 
6 

4 
4 
5 

variable 
3 
« i p 
41JZ 
4 

4 
4 >IZ 
4112 
4ll2 
41^' 
41» 

Puerto de Tarragona, «eris A. I » a,a7y. - . . • ' • ' 4 ll2 SocieaaaA. onima"Kriibi,aho,..--1..13 00 . . . . . . * IU 
ComraBlakeffantcs | bro-1 onos cMI.—1 alb"-""»-

»2 75 
79«0g 

9275 
1( 0*80 
KK' 5 
dO'fiO 

'Cu 
4u o 
m ' f , 
lo.'og 
104' 0 
10<«iü 
Wl"5 
lOO'ftO 
» «.5 
97 «50 

10¿'50 
96'16 

100'5ü 
90H-0 
• M I 

Madrid, interior, 
«Z 50; Bsnco de Espail 
Libras, 27'38. 

»» r i« . -Ex te r ío r , QS'OS, Ca'SO y 95*00; Nortes, 479, 478 ; 
« 8 ; Andaluces, 5ü.j y Sül; Rio de la Plata, 434; Ken;a fianc 
lOS'GS; Consolidado Ingléa, 74*50. 

Bolatn d é l a roobe.—Interior, 88*57 dinero; Nortes, 103*1 J operaciones;AJI» 
cantes, 101'60 papel; Crcnses, 27'80 dinero; Andaluces, 64*95 dinero. 

Otros.—Francos, S'üS; Libras, 27*45. 
L O N J A . 

THffo».—Recibiéndose noticias satisfactorias del estado de los campos y do lo fa
vorables que han sido a las cosechas las lluvias recientes, sa comprender) que el re
traimiento de la molinería sea cada dia más acentuado, por cuanto difícilmente los 

'ama kesrantes l bro-
edd (Socladud en ComaBditaX—1 al Z.W*. 

^or.eaaa^.axalana ,\iomor«aoDor C.BS.-4 " ' " • « ^ - - . -QOO 
FomentoObras v Convtrnccionei no h.potecadas.-l al6.0üU. 
1 omnamaCocues v A icomoviies.—1 :u Z üoo. • • • * 
•Siemens Schucucrt^lnanstria Eléctrica.-» al á,jun . . • 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,MW. 
Navegación e Industria.—1 ali5,00O, . . 
Sociedad "Carbones de Berga,.—1 alS.OOO. 

5 
4 
4lt2 

3 

5 
4 
4ll2 

100*00 
102-00 
107'6« 
SU 74 
jy-uu 
•i 'Oi 
94-0) 
92'c7 
TV 8 
56-2 • 

lua'-'s 
]CU'5: 
9¿«üo 
Sl'iO 

60'50 
lo ' ) ) 
:0'SÜ 
5"6iJ 
76*00 

lOl'SO 
94'5U 
91'N 

10 l) 
y4«5U 
Woo 
53»80 
97'25 
»t'30 
79'0ü 

w n 
101% 
lOO'-'S 
30-50 
94*̂ 0 

im-so 
105'O5 
105*83 
lUá'OO 
106 00 
lOL"8i 
W 0 
99'75 

I08'3j 
9b'75 
9 '79 
98'75 

JOO'JO 
90*00 
V5'UU 

cantado a3'14- fin d me-, 85*47: Amorti-able. 100^)0; nuevo, 
ia 4 { S ^ c a h r " ^ - ^ / - r e ; interior, 85*37; Francos. ««40; 

y 479; Alicantes, 467 y 
esa, 8G'47; Ren;a rusa, 



precio pddPfin mantenerse a los tipos actuales. Debido a dichas oaasss. en t i o e u m 
de ayer sólo pudimos anotar las compras de: 

Huele, a-19 1/4; Chillarón, a 49, y Don Benito, a 48 1/2 reales fanega e t^ción de 
embarque. 

Arribos: Tri ío, 46 vagones; harina, 5. v arveiones, 1 
Harinas.—Extra blanca, superior, de 18 l l5a 17;extra corriente, de 161i4al811 '; 

superfinas,de 15 3i4a 1C. Número 3, de 14 1|2 a 14 3i4. Extra fuerza superior, de 19 
a 19;extra corriente.de 17 a 17 112. Número 3, a 14 112 pcseias los 41'60J kilos. 

ÜENTRO ALGODONERO DE BARCELONA.—Teletframa» oflciale» de ayer. 

Ln>erpnl. 
Ventas 8,006 b]» 
contra 6,CO0 en1 
«I aflo anterior. 

Disponible 
Futuros, Mar 7oi Abril. 

Abril [Mayo. 
MayoUnnio. 
Janiofjulio. 
JulioiAgosto. 
Agost.iStbre. 
Stbre.jOcbre, 
Ocbre.jNbre. 
Nbre.iDbre. 
Dbre.i Enero, 
EneroiFbro. 
Ebro.iMano. 

Cierre 
anterlo-, 

6'74 
b ' J i 
t ' n 
6'7Ü 
6'(>4 
6«53 
6'2S 
6*24 
6'23 
6-2 í 
6'23 

Apertura 
hoy. 

6*02 

6"¿5 

V20 

Je l e s^ .m. . ^ . 

6*71 6'70 0-72 
6'b3 

6'20 6'19 6*21 

Cierre 

6'73 
6*72 
6*72 

6*62 6'64 6*t>3 
- Nom. 6'61 
— - 6'o7 
6*25 C'27 6*27 

0*24 
6'22 
6* 21 
6*22 

Alejar ía . { ^ " ' « ' • • W 

Apcrfuro 
ayer. 
iy*is 

Apertura 
hoy 

Jumel. Mayo. 
'Julio. 

fkDertura Cierra 
10'08 
10*13 

NneTa York. 

.Disponible. 
! Futuros. 

» 
* 
• 
» 
» 
> 
» 

Abril. 
Mayo. 
Julio. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 
Diciembre, 
Enero. 

J Disponible. , 
í Futuros. Mayo. 

Noera Orleana 
» 

• 

Julio. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 
Diciembre. 

Cler t o 
•DterlOr. 

I2'b3 
IZ'JS 
12*26 
12*12 
n ' o i 
11*64 
n*¿o 
J1'58 
11*55 

Cierre 
anterior. 

12 9,16 
12*61 
12*37 
12*16 
11*70 
11*53 
11*63 

Cierre 
anterl o 

1U*1-' feíO-it 
10-17 Nom. 

Aperture 2.* tel eírama boy. 

12'28 
12'13 

_ 

11'59 
11'SS 

Apertura hoy, 
12'57 
12*43 

11*64 
Nom. 

12*23 
12*13 

11'56 

ll'56 
a.*tel esrama. 

12*53 
r2'i4 

11*59 
n*b4 

Cierre 
12 60 
IJ-35 
I '15 
J2'0í» 
11*98 
11*61 
l l ' j » 
I I 57 
l l ' M 
Cierre 
12 9iI6 
li:*46 
12'36 
12*12 
i r w 
11'58 
irco 

Arribo» a los paertos de lo» Estados Unidos, 14.000 bala» en un día, contra 21,000 bala» el aflo anterior, i s.l.,-.r,-

3 A b r i l : Embarcaolonen llegadas desde el amanecer. 
De Garrocha y escala», en 30 día», goleta -Borigna,, de 77 toneladas, capitán Hernán-

de», con efectos.-De Sevilla y e.calas, en 8 día», vapor "Ca.tilla., de 1,085 toneladas, cap -
tán Balera, con cargo general y nn pasajero.-De Alicante y escala», en ^ días, vaSir 

»1u.mKnci1",de¿?,0n.elaa'l7'coa,Plt,n } l o U ' con cargo general.-De Palamós, eo 2 dfi¿ 
pailebot-Joven Paquito,. de 39 tonelada», capitán Quua), con efecto».-De Palma en a 
) « « ' . vapor correo'Rey Jaime 1, de 1,168 tonelada», capitán Terrasa, con cargo ge'peral 

/ .«-?Ma'er2s-~De y ? * ^ en 2 dla,• Pailebot "Concepción,, de 35 tonelada», capitln E n -
> eflat, coa efeotos.-De Tarragona, en 8 horas, vapor -Antonia,, de 448 tonelada», capitán 

http://corriente.de


2 7 
tu l l id"?? S5R?„,UctJ4n,It0,"*D9 Gyan r f ^ a U í . e n SSdlM, •«por •Pepita., de 1,237 
l^nnr u5'L,t,:a?Ttí,i Suáre», con carsro eeneral y 3 pasftjerot.-Da Valencia, an 12 horas, r í f r 0 L4l"Oi . . <*« 714 toneladas, capltín férez, con oarj.-o jj-eneral v ^ 0 paaaje-

Wn r l u ^ ? ' G*no,'»> •» 22 horas, vapor (tnlinno "Uuca d', 
«Ms «luiwí. 0l l f ar#0 y P",aJe dl> tránsIto.-Ua Hamburjo y escalas, en 13 días, rapor ¡n-
S o i i , . ^ " " ' ' ^ ^ u to2oll'<i,M'caPíu'n Mo,M> con carpo general. De Valencia, eo 18 
t"l»slta n , e<,ro ^'«i "e 713 toneladss, capitín Pi , coa cartro general » 5 pasajeros de 

» • — u a la mar, en 16 días, Tapor "Mercí,, de 6» toneladas, capitán lias, con pescado. 
P»ra M.wx J D © o x » » o n » c l O « ' 

Valencia t?-n ' ^í '6 .0 "U1b de Menorca,, capitán Fernández, oon efectos.—Para 
«orreo •lñu„p.or,coLr^0J L4z««>.. cspitán Pérez, con Idem.-Para Buenos Aires, vapor 
'•«no "Duí.". ü 1 ,a 1 ' !1';rbón.. capitán Deseha-mps, con ídem.-Para Idem, vapor Ita-
Roca, (-oñ iH ¡.a",C^p'láoTe,leri'COB'dei"--|*ara Melilla, vnpor 'Velarde,, capitán 
Agiii a „„ i ^ T . n " " . « P o r «Pedro,, capitán Aragonés, coa su eqaipo.-Para 

_ 1 P»»ebot «Jos* Oaofre,, capitán CerverJ. cea eteetoa' . «o» 

LoldMnBVh '̂«?o'L'.5.a?u?I!,c, vapor esoanol cBOVOttAi capitán Echevarrís, admitiendo cara», —pacna sucesor de J . Serra j Pont, Pedro LarraBajia, Sao tablo, 4, entresuelo. 
P A R A L I V E R P O O I , 

Serulclo de íerrocarrlles de la proulncia de Gerona 
D u r a n t e e l m e s de A b r i l . 

l i l í E A D E BAXtOELOSTA A O E 3 B E S E 
•alen de Oarona 

p'ra Br̂ r7¿5;-î i'24i{̂ .o'55(c-'--,«'30 
Balen da Qerona 

Para Partbon: B ' l S - e t c . ) - li'lOíM )-i9 '07 

t-loaran a darona 
De Barcelona: 8'8I (C.)—10'45-I3'0S ÍE 1—IA'IR 

I7'4B-(C.)-¿0'S8 CE.)-Bl'a8, ,^18 IR 
- un a Oerona 

. a u n da DB 8AN P E L I U DE OinXOI .8 
«ra Ssn Fells: 7*80 — B'flB i rr , . . tlaaron a Oerona 

l 5 , B 5 ( m e r c n c í . s ) - l ^ r ^ . ] - 0 i U , ' 5 - De SantíPe>L"-8?;80/^-SJSJJ-IO^O (mercan' 
LINEA DB OLOT Balen d« Gerona 

O¡8ÍÍ5T40"9*4a <C-)-",85~l2*64- 5'26 
Llesran a Berona 

De Qlot: BMS-B'IS (G)—9*85-14*45—17*04— 
20'84. 

L I N E A DE F L A S S A A PALAMÓS 
p _ Bolea de Flaaaft Llegan a r iasa i 

e'2.9 - "'BO (C.) - la 'BO-IS'iJB- De Pslsmós: 5 ( O - O ' l S - l I'20^14'50-ia*5t • o 45— de LA Bisbal a PalamOs: 18'00. A La Blsbal, de Halamds: 17'28. 

B I L I E Z A DE LA MUJER. i puede oonsemnir cuando d cuerpo eit4 debílft̂ d^ 
i cooMrvm la salud y loaaaía. como rica «anarc, «A 
Cordial de Ccrcbrlna, del Dr. Ulrlcl, de Ne* 

Yorlc, aa «1 tónico ideal, qua regulariza los fundlonea privadas de la mujer, realzando aus cnoantô  
curando todos los trastornos de la menstruación v Éortíficando los nervios. 

- A . " V i s o s . camareras bonitas en la cervecería 
0 

andaluza tipo fino y alejan-

T S ' . T - a camareras bonitas en la cer X « A A Hcrt, callu Anclm, 27. . o 

C a s a m l e n i o s K ^ V c ^ e ^ T a V * Srts. Hermoslsiiia ^fJducada, por 
celebrar el matrimonio, pnr el conocido y acre» sltimclon .casarla con St. discreto d* pqalclpni 
'«UtadM Sr. Martínez. HOSPITAL, JJ4, %Dt].' J.» | Rombla del Ocntro, 17, 5.°, I . I 



V I U D O S V S O L T E R O S 
Varían ••fiarltas da tu'dna «dadea v atm 

detva o fortuna deadu 100 a 100,000 duros 
' o más, doñean oaaarne oomo Dloa manda. 
i Todan SOB honradas, Instraidas y de buenas 
familias. Baorlbir (con sello dentro de la 

'odrtaja don S. Arnan, Dlputaolón. 176,1.*, 
1.' Wo so admiten líos. Unios oasa formal. 

L A E S T H K L I i A 
! Caja de Préstamos , 

Calle Joflúa, 2,1.°, Gracia. 
i Aviso á los señores clientes cuyos 
plazos hayan vencido, se s irvan pasar 
a renovarlos o cancelarlo?, d é l o con
trario se procederá a su venta en pú-

. blica subasta. 1 

VERÉHEO - SÍFILIS IMPOTENCIA 
ESrüllMiTOIlREi. rÉBUUIA» SEJirHALES, ETC. 
PORGACIONES 
ESIEltMATOítREA. rÉSlilDAH SEJirKALES, ETC. Caraolón prunt* y ra 3 á lí ill«a de blcnorraKlaa, 4 •«* gota militar, oatreohovi, 

úiceras. catarroB, eto. 
Tratnmlonlos modernos ttln olor ni dolor. Dirían* «1 VomultoHoCUnion, nullcoo v^í ir. M4>'«M, 
fCambia OanaUlai, XS, pral. Xfo U ii t y de fi ¿ 7, 9 pían, y Kspedal, 6 pw*.; de O A 9 noctli, I pía. y.PTafAri>nt'lR, 8 pttt*. Lm of>r*rei pot,tei dr W it 11 oiaflani, y t ñ*P nocho Ôp". 

hA.isii.̂ jcr — — M 
V I A S U R I N A R I A S 

Curación radical 
VENÉREO - SÍFILIS - 1MP0TEN0U 

con loa acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
1 S . O o n c l e . d e l A s a l t o , 1 S 

Comuna: D e l 0 a l y d e 4 a U noche. 

D I N E R O 

N C o n t a b i l i d a d y C á l c u l o s 
Lecciones por Profesor Mercantil 

5 p e s e t a s m e s . 
U l p u t c t a i C m , S 3 0 x , 4.". 1> | 

B k ñ r f B s i A Consulla, 2 pesetas. Asuntos lu1 
n u U x c l O U dicialus. honorarios módicos. 

Gerona, S, a.-, 2.". de 10 a la y de 7 o y. oO 
en primera hipoteca so-
hro Víiiores, desde el í 
/oroen''! anual en letra a 

propietarios, y comerciantes desde el media por 
tiento al mes, v en sesunda hliioluca. Indivisos y 
usufructos, uéneros y toda Koruntia que conven
ga. Rambla de Santa Mdnlca, numera 4, entrl.'O 

Se compran y venden muebles de Lcssíón. Calle 
Archa, niimero 10, tienda. o 5 

: ¡ D e v e r d a d e r o i n t e r é s l ' 
PROBLEMH RESUELTO 

Acudiendo a fi/ ErtageHsU, Rda. S, Pablo, 41. p. 
Gestión de asuntos, de mucha o pees Importan* 

cía y recursos de alzada en todos los Ministerios, 
Tribunales y Centros oflcinlca de Madrid.—Co' 
bro de créditos y lacturas a comisión, sin saltos. 
Redacción de documentos, Inslnnclas y contratos 
juicios verbales y de faltas. -Asunto» de SOKU' 
ros y Hacienda.—Encaraos para Madrid,—Certl' 
ficados de todas oficinas.—í'esqnlsas e informa, 
clones decorosas sobre comerciantes o Suele" 
dade». Hacemos asuntos de fuera Barcelona. »i 

Consol ta verbal gratis,-Horas: 10 a 3; 7 a 

S O C I O 

;ereciben encáreos de slrVNrtfa? efectiva» « 
^IjUerinas. Razón: Riera Alta, 50, l.n Vor. . 
lasamientos, Se efectiian con rapidez y ae des -
"pnchan los documentos. Ubrcteria, 4. f 8 

Valor 3,000 pesetas en de*, 
pósito le rendirá 5 pesetas 

diarias. Calle San Paciá. 17, 2.*. 3.̂  ¿¡_ 2 ' 
Se desea snber más datos anónimo recfhido cal 

esta capital, pero más concretos sl s -n perso* 
nales, mejor coii reserva; mil sraclas anterlore*. 

Señorita hermosa y educada, con capital efecti* 
»o, casará con Sr. de posición. Arólas. 3, I . * g 

El Fotómetro Wynne aseiíura todos los cllxía. 
Araiíón. a3I,2.M.*^deaaS. 2 

Qe escriben sobres y copian documentJh. Libre* 
Ctería, 11, S.» S _ J J 

H a s t a 2 5 , 0 0 0 p e s e t a s 
las colocarí en 1.11 hipoteca al 5. Avlfid, 18 bis, • 
principal. Pujol, procurador. g I 
Cafí superior servido por señoritas españolas 

v francesas. Escudillen, número 56, mesa d«| 
refresco». On parle fran^al^ g ¡ 
Srta joven, muy agraciada. Instruida y educada. ' 

casará con CH1>.° distinguido. Arco de Santa1 
Eulalia, 3, I o, I . " ; enlre Boquerla y Fernando, g, 

I n t e r e s a a t o d o s . 
¿Tiene uated que mandar algún recado urgente, 

carta o postaI.' ¿Ueses ustea Informarse o nve-
riwusrtal o cual cosa o persona? ,',Tlene usted' 
que solventar algún asunto partlcnlnr o privado? 
.Le falta a nttea un socio cnpliallsta o personal 
con garantlni-cUesea usted una buena casa de! 
Iini'spedes, pupilos o habitacrón independiente?' 
¿Necesita usted alquilar piso, torre o alma* 
cén? /.Desea usted un empleo o una :colocnclón?i 
> Tiene usted qne mancar repartir prospectos, 
esquelas, circulares o filar carteles'' ¿Es usteítl 
f rastero y necesita alguna información, encar», 
go o acompañante práctico'¿Le ir.teresa a usted 
datos sobre la América del Sur, Montevldeo.o1 
Buenos Aires.' .Tiene usted que cubrir alguna 
plaza y le íuitu personal, sea para la colocación 
que sea'.' ¿Necesita usted de los servicios de un. 
menaaiero roservadoi' Diríjase a las oficinas da 
la Abanóla popular I-a Oonisrolal Hispano 
Americana, Batios Nanvoi, 13 Telofona 
;i,78l. Sucursal en Madrid y Zaragoza, b l 

s r c o l o c a c i o n e s 

Faltan aprendices, con preferencia sepan dlba 
jo. Florldsblanca, 87, 610 r t 

Faltan buenas maquinistas y engomadoras para sobres. Notariado, 9. 7881 9 
Se necesitan medio oficialas 9 Rprcndizas^de 

ropa blanca. Ronda S. Pablo, 11, 8.", g.» | | 

FALTA chico da 14 a 16 nfln», para racadotV pintar juguetes. Aragón, 544. l 
O J i c i a l a p i a n c h a d o r a f a - t S L 
todo el ailo. Calle Rosellón. 828. tienda. b 2 
Qe necesitan chicas de 14 o 16 aflospara un tra* 
w-bajo fácil. Razón: Viladomat, 160.' g 1 

O H I O O S V O I Í I O A S 
ganando, se necesitan en la fábrica de género da! 
puntoSéncca, t»y I I , Orada. • g l . 
Wlftyft^ áe '* 8 15 ai,0', recados, qw i rl sepan leer y escribir, se necesitan. Dirigirse por escrito Indicando referencias, balo Inici alea O. A al Centro Anuncios, Zurbano, 5.g0' 



Manlfnaln d» 18 • 15 «lio» edad con buen « ro l UUriU carácter de letra, le necesita. Razón: Rambla Centr.-). 57, anuncios. 2 
f altan Jóvenes dé 18 a 20 aflos. fianarén ja co" 

mida y comisión. Ronda San Pablo, 47.1-• 
¡O-ñAvs tv- í r t e i electricista», fpltan. Calle V ^ P S r a r i O S Anban, rr.m 110̂  
Se necesitan maquinista» de camisa». — Calle 

Beqneria, 51. 

Faitaí_coslQr«ras. RospiialjB?, 4 .0 , z . a 

F a l t a of ic ia l ebanis ta . m p c { a ^ ^ 
Hacen falta muchachas ganando enseguida. Es 

toban Sala. Cortes, 587; 858 J _ 2 
GRABADOR § g 5 { S i . , " 4 ' : Sucror 'lossi' 
Fa l t an aprendices •gfao7!<")re8; l a 
F a l t A n ¡naanlnlitas oiaieras y aprendiz en 

. : la fábrica de corhatns v camisas de 
viuda d« Alalna y C A calle l auria.SS. _ VO 
J í u l s i r i i ' . o r i n Se necesita uno con tnme-
¿ * J . * S t i . W Z 1 . 0 iorables lefcrcncias. Inútil • m ellas, J . VACH1ER, Fábrica de platería. As-turlast numero 24, Orar la. I? 
ftE NECESITAN AHJSTÁnORES mecánicos. ^ R . : Concejo Ciento. 292, tienda. V 1 
f altan maquinistas y chicas pafa sscaThlIos de 

pañuelos do seda. Ausias March, OS, pralj VI 
Planchadora: falta oficiala todo el alio. Ara' 

ÍOn, S(>8, batos, esquina Rambla Cntaluiía. r l 
Faltan oficialas maquinista» para camisas. Blas-".O de Oaray, j9 , a.*, 8.* ^ 865 r 1̂ 

|n_ casa. JUANA VALLS ae neresltan buenas 
idoras de pala 

t J 
de papel, falfan. Ara-n 

2 3 
A prendlce» sanando eoseSulda. faltan en el 
ümacén de la calleConsejo de Ciento. 525. I 

F"altan aprendices peletero» ganando enseaul-
da. Salmerón, 113, 1.°. 1-

E 

• W ^ S M ^ i p a , . 

VALLS ubrero.. , Invlalble, 

P l e g a d o r a s ¿ « o . 
Sastre: Paitan oficialas que sepan traheiar de 

»eñor£y_un aprendiz. Pa.eo Gracia, 50. ct." va 
Valtan anrendizai. unnando enseguida. Ronda 

San Pablo. 49, i ' , 2.» 

Sastre: So necesita una buena oficíala; trábalo 
todo eljflo. Ramblado Catalulla, 5, pral., 2. ' | i 

Castre: Se necesita oficíela pantalonera-para! 
•'trabaiar a jornal. Paseo de Gracia, 24, pral. I i 
T5ordadnra: Se necesita parn maquina bobina 
^central. Razón: BouJ'laza Nueva. I I . tlenda.f 
Ce necesita dependiente que sepa pe3arsen': 
•'tienda la moneda. Poniente, 28, pannderia. I • 
Ce necesita una medio oficli;ln planchadora o' 
^unaofldatajlosd'sssemaníu Oeroiia^75. t.*r 
Ce necesitan dos muchachos ríe 14 a 17 años. 
«Calle de[ Tigre, núm. 10, 2.°, 2.* I _ _ j 
l i n n P O n f A necesitan dos aprendices ca' 
l l l i p ^ U n r a j i s t a s . Qraviiia, 10. i _ 

I v de 13 a 19 aAos, falta, Ponta-
- - r - tá, nella, 18, quincallería.—Inútil 
presentarse sin buenas referencias. 13 

Barbero: medio oficial adelantado para silbado» 
y dominaos, fijo, falta. Escudillers, 45. I 

Faltan caladores y aprendlzss para pafluclos de 
seda. VllUrroei, 6, l . * . I . " 18 

Falta Joven de 14 a 16 años. Farmacia de—la 
Cruz, Escudillers. 75. 9B8I 

T7/-» H - n buenas oficialas y medio ofl 
r H l T i n I ] cíalas. Madame Mari;, Conse-

J___Z^_i0_le clent0' 558, 1.", 1." 15 

Meritorio y aprendiz, faltan. Maison Germalne. 
6, Puertaferrisa. 0. 1 _ 

Se nrccsitnn chicas, trábalo fícll. ganando en
seguida. Ramullera^nj 4.'. 8.* f 

Se necesitan medio oficíalas y aprendizas de 
sombreros. Fernando, 14. I . " . 8.* f 

Hace toíta un fotógrálo o medio oficial. Xuclí. 
niim. as^foíografia. t)54 f 

Sastresa. Oficíala buena y una pantalonera. Se 
necesita. Pontanella, 10. pral, t 

Cí l Í í * O P t p8ra recados. necesito; pago 7 ptas. «emenn. Presentarse acom* paitados por padres. Ronda S. tedro, 3, pl,, 2.* f 

Se necesita un buen encargado de minervas. Im
prenta Guart, Barbarii, 4. 

da FsrHhir Í̂-XX "'"rB Pu P'-'f.etas de eulra1 írT; ¡rÍ—J¡" cando referenc as a V. O. C . Cen-tro_A£uncios._Ranibla del Centro. 37. ' l 

'A?ífJ^ceico^e'rí'ors"RBrá""dr5^'8'i;¿¡éüi 
^semana. R.MiiidaSKn_pRblcj, 47, l.», i * v20 
AEfiü'i'125°" reíerenclas.lo"desea~ca8a dcco; n,\mo ' 2a!Ull,?0 enseguida. Razón; Zurbano, luracro 3, anuncios. 0 
RlBrilflrln «a"3"^0- 86 necesita. Escribir con re"-juuiuyiiu fetencía», apartado correos, 431. j 
CPIKI^Í! r8»11"̂  "jai^'^stas y atacadora!^-vp^ma Catnluña,_7, tienda. 9581 
T/rpdista; SÜ necesitan Oflclaias y níédlo oflcl •"^las. Uarís, 50. 2," 9501 
Sr-níí:e¿slÍ?.u1" con?erie. Pera mé» Informes, .VA F;- R «l'slricte IV, Bailfin, 108, baíxos. De 0 • 10 del vesprc. 13 

FSA?0 "Rfendlce» ebanlstasrRazóñrüraeirsai _ villa Elisa. 9621 2 
1 A prendices, faltan aanando^desTe-!^-aflos'. 
n £.ara«,:a,{ílbr'i;aciún Wos de plata v oro. Borla, 22, 3.» 96JJ 

toria. Mallorca. 180̂  
C ^ í n n c n muv priietien en t"da clase de cora; 
SaSl reSa posturas, falta. LA MODA INGLE 
SA. Plaza Santa Ana^ó. ' ° 
T r t T f A « de i'.nos Í5 aflos, con buenaa refe. 

'Ji O V G I 1 rondas, se desea para r.-cadero da 
oficina; s.ieldo de entrada .le 25 a 50 peseta». 
Ronda de San Pedro, 6, portería^ 
Caita'uubarbero para sábado y domingo. 
TRabasa, 3, Gracia. 

Calle 
f 

Modista. Traies para sefloras, »«'}'l'«ce a dfom*: JílcMlo, Montserrat, 1, 3 °, Izquierda. f • 
Castro. Faifa ¿flClsfa V me.lio oficlHln que sepan, 
Osu obligación. Poniente. 50. 4. v 1.' J 
nprendlces y medio oficiales cajistas, faltan. 
«Princesa, 26. 7 ' 
• t t A X - s - r i t * * articulo» de piel, faltan apren-
£ a D r X C S L dizas dn I6 a IS aflos; ganarán 
enseguida^C^Ue UolveMldad^?; * 



Carretero que »cpa leer y escribir, práctico de 
Barcelons, taita. Pooollar, 15. _ - f 

PantBlnrerss y aprendiz sastre, faltan. Pelayo, 
Rum. 14, l . " 19 1 

54 necesitan chicas prácticas para plejar papel. 
Valencia, 540!Imprenta. ' 

P A T T A corredor de «nnnclos. R.: en la •> ¿J-JJ X ¿ i . Agencia popular La Comercian Hls' 
j»U:io Americana. BaAos Nuevos, IS. I _ 

O F I C I A L H E R R A D O R 
para un pnei lo cerca de esta capital, se desea. 
K.: en la Abonóla poyalar üa Oomerelal Kla ' 
pauo Aiaerloana. Baüoa S u e v o ; 13. Taló-
fono a,74i. t 
Oe necesita-nn chico para recados, de 14 a 15 
w anos. Librería francesa.-Rbla. Centro, 10. t 

S e necesi ta 
Minerpisla % X a ™ ' i aM,itttMtd0' , , ' ta-

un meritorio con dos aflos de 
prilctica y eon buen carácter ds 

letra. F/ncrlbir, indiendo referencias y edad, *l 
Apartado Correos 5tí5 eon lasjnlcllilea P. C. tS 

práctico en cálculo Bit-r' 
cantil, se desea. Escribir, 

dando refersnclns da sus cmoclralentos, edad y 
deiii ls, a J . Q. P., ^urbano, 3, Anuncios. t 

E b a n i s t a r£\[lnt¡mt%0. o t , * l ^ i * ^ r ' " , l ^ ^ 

Eependlenfe de escritorio, loven, se ofrece p j 1 
ra ayud»r sn despacho, de 7 y 1|3 a 0. o n>ds 

larde. Dlrisirse pnr escrito a E. S., Rambla del 
Centro, 57, Anuncioŝ  t g 
L / e p e n u i e n i e v ropas Hechas, con allos 
de práctica y buenas referencias, falta. Casa 
Rodó, Kambla de Estudios. 6. * . 0 
A Prendlces pnr« almacén, Sanarán ensesuída. 

** Indispensable luana letra y cuentas. Escribir 
con referencias aJX J ^ p . , ZurbtiioJ^ t 5_ 
B - _ - t a D%<fAe Santa Madrona, del 7 a 
D a S a y r a S C S i5. Faltan medio oficia-
loa prenaistsa (relieves), t 0 

TaHPrniJ bor.lta Eiisniiclie, 3 puertas, p salud IdUDlita vendo por 200 ds. B. Tallera, 35, t i ' Cnnno pesca ssleda, 2 puertas c Tamant. vendo Kaliya casi resalo. R. Tallera, 25, 1.* b TIsnilB comesiible* bonita, urge vender por 120 I lul in ds., es Sansa. R- Tallers. 2S, I . * RarnlPPrl!) 1 :l'"sa ^ ^enn, 16 ds. día, a toda UelllluClia prueba, v. barato. R. Tallera, 28, I * 
Pfllnnnf rÍ9 116 ? r'"'1' ant'8"s y céntrica, vendo rCIdliUCI Id ca,i resalo. R. Tallera, 39, 1.° 
flonphartflM co" ixrdinp. 50 ds., gran habita-rMUbiioDOiá olón. R. Tallera, 25, l?>; 9 q B. 

Jacá da 4 años y carro, iunto o por separado, se 
vende. Copons, 7, principal. t i 

Se Vende uno jaca de 4 aflw» y un macho de 8 afloa, se da todo a prueba. No so admiten co-rredores- Calle Beato Oriol, 15. i g 
Q" añaa: Urge vender a regalo pesoa salada por 

falta de salud, trato directo.Calle Rolg.ai. ds 
S e t r a s p a s a Í T £ f t Ü r ~ : c $ * * 
¿^¡TTCTIF! muy scraditado vendo barato. Pía-
w » * * * * . aa del Pino. 8. Imprenta.. I> | 

Svende un caballo de ocho palmos, trotador, 
iwalacada 4 eftat Rsaiñ Mwotid. da, Ma.b 

_ L A A C T I V I D A D 
TRASKASO tienda muy ceroa calle del Carmen, 
COMESTIBLES y carne ea Badalana a prueba. 
T.VASPASOS Pnertíterrlsa, Carmen, Hospital. 
CARNICERIA y toclner(a, calle concurrida, acr. 
CARXE v comestible». Bar concurrido, a prneba. 
CARNICERIA en el Ensanche, barata, /.apator.* 
MRRCRRIA calle Arlbsu, antigua y a pruebn. o 
FABRICA pastas. (Irania carca Rambla, urge, w 
QUIOSCO de bebida*. Plnnonadorn. Cine. r*( 
UKANOS y lavaderos. Rambla Florea, 26.8.* 1 
fípnmnfnn Discos y muebles venda a cual' ÜldíUUIün quier precio. Petrttxol, 10, I . * oO 

Taberna antigua de copeo al majar punto por 
rattrSrse, se venda. Csraw, 41, port.' a ^ 

G e l a t i n a d e c a r n e y d e ga l l i na 
Aünanto poderoao para isa persona» deflcadM 

TTKMOOB «• orlatai, 3 >—ataq. • 
MASTiUNOUB-ESCUDILLERS, 10. © 

p i l l i l 

y Orajeaa de Glbert 
ArEcciONEs SIFILÍTICAS 

VICIOS DE LA SANGRE] 
Pwdualo* Mrdadaroa f»«Um«nl» t n l . o d c l 

por «I a t t é r a a e o y lo* InvMllnos 

Dr. 03BRT y de BOÜTIONT. FurntUanco 
PrutriliM f** IM primmrot mtUm 

p a a e o a r l » » iM» laivaoioaBa 
- *p°^'.,,^-»»lffi>^tBaihJP«ia 

V ~ . - y — « de ocasión, procedentes de ios Moa' 
W w»y « o tffplos, se venden mas baratas qua, 
nadie. Hrobodlo y o» convenceríls. Calle Petrlt* 
xol, 8, Klqsoo,Jfrénto Sajón Parés. t 14 j 
5e vende casa-torre con jardín y agua propia. 

Calla de Zaragoza (antes de San Felipe). San 
Oirvasl^Razón; Pasalo^az^S, trato dh-ecto. fO 
En venta 4 depósitos dé hierro Sleme'n¿ de 19 5 

a 200 litros, muy rfesistentes. Pasaje <fe la Pal 
il.» 5, continuación P)c. Escudlllers: de 9 • t i . ga 

A P L A Z O S m u e b l e s 
LAMPARAS, etc.-Calle San Pablo. SILERIAS 

- f S . a n w a l So vende todo el mobiliario I V i r » M g a , i completo del Café Concierto Rl Recreo; para tratos en el mismo. De 8 msfW' na a 8 tarde. o 

E" ar-esfé-restanrant de mucho ccipañ, vendo ha' 
rata. R.: Escudlllers Blancno, 8, S.*, I.k o 

R t B a f 
o BarberíS 8eve','|áe'' ai_ Ensanche. mes, mVmqro 88, Ornnla. 

C o m a d r o n a a c r e d i t a d a 
traspasa clientela en buenas condiciones. R. 00 
la Agencia popular La Comercial Hisunno-Ame* 
ncana, Baños Nuevos, J5. Teléfono 2,781. o 
j f g t f a g t loveu y charret en capots, eon Mar* 
w c » w « nicionos.cnsl nuevas, se vende. Calla 
Alogrla. 27, Barcclonata. 818 d 8 



tfthftrni C00 ? P"6'**». cola I J d«. diarios, sa? 
•«ISIUI vende por ausentarse. R. R • Alta, 8 1 " | 
UtTnlRf.nS eo,1 aran parroquia, paso de mercado 
•OiniUClId ae vende, R.: Rl< ra Alta. 8. I . " 
aDnil ^ p*1t anti£no y acreditado, se vende 
••»IW por retirarse. R.: Riera Alta, 8, l . " 
vflrDnnRrlfl •Sfemlada. bien situada v con 2ran 
WBUUOI iq parroquia. 8e vde. R.: R.» Alta. 8. 1° 

ír.'í ."ne,• "enda céntrica, se vde. por 
o'iii duros, cala 15 ds. d a. R.» Alta-8-l-* 
de comestibles, céntrica, cala 14 ds. día, 

^
vende, es gsnga. R.: R.« Alta. 8. |.« 

-B8l6 en sll'° de primera, mny concurrido. 
WIB &e vende R.: Riera Alta. 8. 1.» d 

«raDBf 9 ixt^us, cala 25 duros diarios, se ven-
nL-v . <¡? por f.et'rsrse- •<•; Riera Alta. 8. I . 
nWIllir Sl?.ria «"t'íus, céntrica, con buena ha' 
"* _ . ' . Gl ld bltaclón. se v. R. Riera Alta. 8. " 

«cenes 
Tienda 

Tieoda de carfe, pesca salada y coraeUlblea, 
caía 20 ds. dls, se v. R. Riera Alta, 6. 1* 

MUBWPÍ! S8í*n. comedorVnlcobas, máqui-i)or«M..ír "« de escribir, plano, etc., vendo por ausentsrme^Balmes, 84, 5.» I.» d 4 
Gá'Sfsííü S^EÍP '* ' se"veñderBoquerÍB. 47. —2121!£*lde compra» de muebles. 6 d 

C A R N É „ 
La aran aceptación y la venta más que triplica-na, permiten recibir carne fraaca dlarlassenta desde maHana sébado. Praolos de ooatamBre. Pórlicf a Mercado Boqueria. Tienda letra E, en-Irsds por Rambls Flores, al lado número 87. Se sir ve a domicilio. . d 

C A t v a c n » C » Importante tienda.Conde 
a e r r a s p a s a ¿ei Asauo. se. >> 
Horno de pan muv acreditado, buen punto, por 

asuntos lamilla, vende. Carmen,_41l, P<wî  ? 
Por retirarse su dueflo se vende una fébrlcs de CSÍSÜ de cartón de las raás sntlauas de aBrce' lona. Razón: Hospital. 58. La Comercial. 08 

na, melorjHinto da Sans, sansa. 

de ocasión, se vende. Tallers, 14, pral. b 

3 1 
A l h a j a s 7 P a p e l e t a s 

Brillantes. Perlas. Esmeraldas, Oro. Plata Pía-tino y Dentaduras. Nadie puede pagar mas que ésts. San Pablo, I y 3. tda. cercadaja RamblaT 

Css i Msrlf. La única que compra por todo au va'-
lorioyas, ropss y demásobietob Arlbau.S. tda.0 

( O m n r n '""•W""- Platino v aentadurat W l i l | / r w Unlón-ia-llends. próximo Rambla 

N A D I E P A G A M A S 
brlllurtea, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
Plata, platino y dentaduras. Carmen. 95, joyería, 
fíolaoin compraré. Razón: Princesa, 0. 

Se compran muebles, planos, calascaudalea ypi* 
sos enteros. Boqueria, 47. 7 

S i n p a g a r t r a s p a s o . 
Se traspasa ana tienda de carpintería y otra 

de pintor. También se. atrcndarlan dichas tien
da" para cualquier otro clase de negocio. R. en 
la A cenóla popular La Oomorolal Hispano' 
A«>«rlo*na. Ba&oo •nevo». 13. Tcléfóao 

01o- pesca salada, calle concurrida,"«aieaOOd*. 
a prueba, por 180 ds. R Msraarit, 87. comostb 

E S t f l B I i E e i M l E H T O S 
Se vendtn de todas clases y precios 

Pronto, bien y con reserva 

A n t i g u a c a s a c a l l e R o l á , l -2.*-2.* 

G o x o o p x - ' S t . s -
Q l k a i A * : Papeletas, brillantes. Perii*^í* H i n a j a S mcraldas oro.plata.platino y deo-«aduras. Unica cusa que puede P W f J K S ^ ^ O 
aracioa «na otras, ¿urbano, 8 (Plata Kcai). u 

Hermosa habitación para caballero con asisten 
cls. San Pablo. 24. principal. b 1 

Saflora desea día huéspedes a toda aalstencla n 
sólo dormir. Csrmen, SO. 1.*, 1.* b I 

Señora desea dos huespedes a toda asistencia o 
sólo comer. Puertalerrlsa, 15, I.0 b 

C C pesetas mensuales. Se dasesn dos hoéspe' 
w w des a todo estar, trato de familia. Se admr 
tensólo a comer. Ripoll. 6, 5.* o t 

Casa particular desean 9 caballeros, trato da 
familia. Calle l.udovlco Pfo.10._l.*. 3.* 15 

Plaza Caialuii... 21. X ' . 8.*. hermosas habitae. 
propias para matrlm. Luz electr. Aacens^r. I I 

Ratón ara ti» de las mejores cssas para buáspe' 
des. Xiiclá, 6. k.* Esparanto. 10 a 12 y 6 a 7.bl 

T 3 I T ! "Kf T T T 8 'odo esfar, con de-
* ^ X * * > I O X * - / * M sayuno, 45 pesetas 
mes. Boqnerla. 31, principal. I 0 

Casa psrticular admitirá I o 8 huéspadea con 
asistencia, 05 pesetas mes, balcón a la calle.— 

Platería, 19, pral., entrada por Broa ili, 2. o4 
Vllda lavan •o'3' desea Sr. de posición, tlnl' 
IIUU4 JOICU co huésped o cede baMtaclón 
independiente. Ramhladel Centro. 17. 5.*, I . * 

Familia castellana alquila habltaclooea con o 
aln asistencia. Cortes, 962. I . * 

Casa particular desea un señor 
Valencia, 205. entresuelo. I . 

todo estar, 
v 

St'desean dos caballeros a todo estar o sólo 
comer. Muntaner, TCUl.*, a.* v 

V n calla céntrica y caaa decente ccden—habila" 
Melones a todo estar. Colmado. Arlbau. 0. o 

Casa partlculsr bonita sala y alcoba para caba-
llero o Sra. a todo estar. Curán y Bas-4-P'-Pv9 

Pensión a todo estar y sólo a comer. Calla d« 
Fernando, número 12. 1.* V 

Caaa económica para familias. Hospédales com' 
pletoa y abonos. Jaime I , 14, I . ' , 8.* o 

Caja San Podro. 44."¡T'ri.* S ; deaean I o 3 ¿a 
Wballf ros a todo estar o solo a comer, buens 
habitación con luz eléctrica. O 

Viuda aola, penalonlsta. deafa único huésped o 
cede habitación Independiente. Arco Santa 

Eulalia. 8, l . " , !.• (entre Boqueria y Pernando).( 

Hablt. amueb. Indep. a peraonas de reís, con • 
sin derecho a rocín... Rbla. Flores. 7.4.» » 

Sala balcón calle, con o sin asistencia,' precio 
064100. Vaieacia, 3 i » , seM-, cao.' Bain!^ ' 

http://Pfo.10._l.*


32 

S E D E S S A jírSfn1" « S a f a r e , 
trunvfi, da 5 a 6 duros mea. Escribir señor Lof 
ca- Calle Cortas, 684, bajos. . 88B. í" 

VariosTocates S^riS^SVeSS 
rado. U.:Sepülveda. 184, almacén. «0 
Íonlta habitación para eab* sólo o dormir. 
Fernando, 42; entrada Enseñanza, 0. S." 1 1 

Se cedan habitaciones amuebladas con cocina 
para matrlmonio. Tall«r». 48, I . * . H.» a 

Sra, sola cede masnllico gabinete abaplntamen* 
le independiente. R. Rambla Flores, 85, port.*) 

Se desea un caballero solo a dormir. Notariado, 
número 2. 2.». I.» fl 

Varias cuadras para alquilar 
dos en calle» Peracamps 9 Cid, Razón: Pe 

camps, I , portería. 
a precios reducl' 

¡ai.' 
«3 

DflPrlffl Se ha perdido uno da rara peqneTO 
C D I I I I U infilés. color nearo, parte da las pa' 
ta» rojas, con tres o cuatro tunaras rolo» en d 
hocico, c-illnr latón con campanilla». Se sratltr 
cara devolución calle Unlón,_l5, tienda, 8» 
Frente o dentro la l^esia do Sonta Ana ae en' 

Iravió on monedero plata (forma caballero). 
Por ser recuerdo se aratificarii la devolución. 
Ancha. 1,2.- j 

Se ha perdido perra perdifluera tanaca regular, 
ctheza negra, cuerpo gris y cola algo cortad». 

Raión: callo Boquerfa, número 10, principal, oo 
gratUicaro. t 

nteayer ss perdió ana anrtlja con brHt»nte. So 
agradeceráy arntlflcarí sl que la preionte. 

Twrrente de la Olla, 09, tienda. 8 

Se cede habitación propia para despacho. Ram* 
Jrtajlel Centro, \9,1.» l.« , a _ 

Zpn nilirln con pequeña rentn des .'a habí. 
S i a , UlUUa taclónen.caaadefanillla.E»cfl'. 
bir a T. C , Zurbano, 3. S 

Se ha perdido una perra rubia, atiende por «Per. 
la>, tiene una patn de detrás cojs, Se aratltl 

carieu devolución. San Olejari», 80. 3.". ,V' gl 

P r í 4 ñ i e O* coloca al día y en buenas casas. 
V? ^ " W * " 9. callo de Sta. Ana, 0, portería. 8 

Faltan cocinera», (camareras y criadas, No ae 
paga antes^Rda. S. Antonio, 88, EJJvlodelO; 

Sirvienta para todo, falta, do 18 aflea, que tenga 
buena» Informeq. rontanella, i0> pral., 1«* 1 

Sirvientas se facilitan y ae colocan rudamente 
en la caUe Baflo» Nuevo», 18. ent.*, 1.' 8 

SO desea crladila para reducida familia, aln dor* miren casa. Precisan buenos informes. S. An* tonlo Abad, 7, principal, 8 

Booiadsd Oensral d* Aura»» de Baroslon».—Obligaciones 4 °IM-5orie A.—Pago del ca
pón n.'- A,—Venciendo en 15 de los corriente» el cupón ti* 6 de dichas obligaciones, se participa • 
los tenedores de les mismas qne, a partir da dicha lecha, quedará ar.lerfo el pago del expresado 
cupón, todo» loa dles laborable»; dedueción hacedera de los impuestos leaales, en laj oficinal de 
la Soclenad Anónima «Amiis Qarl'. eslíe Nueva de Sen Francisco, o.* 7. de «ota ciudad. 

Parcelona 6 Abril de 1913.—El director, M. Bninliuil. t 

d e n u e s f r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Msidrid, prQtfliiclai^v exf íanlerq, 
I»* «QftCOtAR» 

BUArtd, 3 Abril. 
I . t frí7«/íi publica: 
E l traiado franco-espafiol y el protocole firmado concerniente al ferrocarril Tén-

jer-Fez. 
Decretos de Guerra ya transmitidos. 
Declarando la compatibilidad de haberes pasivos de sarsjentos, cabos e Indivlduoe 

deia ' . uardia cMI con sueldos y firatlíicaclones que disfruten en el Cuerpo dovi-
¿ilanc-la. 

Apro inndo el realamento del Museo Nacional de Pintura y Escultura. 
Admisión de la renuncia de presidente del tribunal de oposiciones a auxiliarías de 

varias l nlversldades, entra ellas Barcelona, a don Eduardo Torrijoe y noral'rando 
para «ustitulrle a don Daniel dé Cortsrar. 

Anunciando concurso para la provisión de una plaza de profesor de Pirografía en la 
Escuela Nacional de Artes Gráficas. 

Autorizando a los maestros superiores de primera enseñanza para que tomen parta 
en los oposiciones a Interventores de ferrocarriles. 
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entre ella* osa de Barcelona por ds 

i antigüedad. 

E l jefe del Groblomo; 
Madrid, 3 Abril (2 tardeV 

t e c ^ f uéi? de recib''' 'a visita protocolarla del nuncio, el conde de Romanonca ha 
P . i . J L u 1p€.ri0di8,as Para comunicarles noticias referentes al Consejo celebrado 
i rlacl0Ibal0 'a presidencia del rey. Hi i l f ? noíjcSas ^e' conflicto de Huelva no son malas. L a huelga de ferroviarios de 
n ? afra ostá completamente solucionada, 

«i. "onde continúan los temores de desorden es en Riotlnto,aunque ahora hay tranqui» 
PI Í"^ ^ ol,rer08 q"6 habían abandonado el trabajo han vuelto i 

. c i gobernador de Huelva ha Ido a Riotioto, por i 
" « pueblos Inmediatos a la zona minera. 

orden del 
a él. 

Gobierno, y recorrerá 

_ Después da dar . stos informes el presidente del Consejo ha m»n'f€"*^° ^ f , 
gobernación se acaba de dictar la ultioia real orden declarando 8 e r o ^ f ' ^ ' ^ A * : 
director de seguridad eláunas del gobernador do Madrid, como c o n * ^ " ^ 
rida'd de 10de Dicie",bre m w o y ley d0 creacll5n de la D,recdón s^ene^a, d0 562 
t , E l conde de Romanones ha eloálado la actitud objervadaj^r el seBor Alonso Ca*^ 
• " " o , , uien, a pesar de que la real orden le merma facultades, se ha resignado y na 
«lado todo género de facilidades al Gobierno. rrtn»eio celebra-

. Lueflo el conde de Komanones ha dado una ligera referencia ¿el Con se, o cwewa 
do en Palacio, en el que, como da costumbre, ha dedicado gran f ar?fû ió8nud̂ 7c7ii 
• «ratar de político Internacional, examinando con detenimiento la situación oei BCIH-I 

^ S e í e í c o n d ' e d e Romanones que nos encontramos en el ™ m * ¡ o m i * ^nteresante 
da Ja contienda y hemos llegado a la hora critica en W ,1o ellas pudiera al-
í n « P a r a atcnder a la8 derivaciones del conflicto por si alguna do ellas puaior. n 

cn Continuación lia hecho mención en su discurso a la "̂ fj"dó'|d/itSld bastad «SP8fl01 y ha «cordado lo ocurrido, con respecto a esto, desde IWJI nasia m 

es natural, ha dedicado la extensión rt'a 
j? '"«rroquies y a las consecuenclps que puede tener para España y no expresatw « 

.Pósito del Gabinete de atender a todas ellas. . 0nMe.n0 
el Jomblén se ha ocupado de la llegoda del nuncio, »^MA"D0 Q Ñ U / / ^ ^ ^ 
• '"""ció es t i único representante de la sede romaneen E8Pafl" |BS" ^ ' i ' ^ ^ J 
& lúe ha de importarle en cuanto se relaciona con los "untos de a religión sin que 
,en8a en cuent. para nada las alharacas de los que quieren ir más alla ^ « « " ' ^ , . 
n U f or ültimS el Residente ha expresado al rey la labor que ^ ^ ^ ^ ^ 
"'««ros para uítlmVr los presupuestos, que han de presentarse a las Cortes en Mayo, V 
,e na Informado de las noticias que ae reciben de Kiotinto. 

¿¡I rey sólo ha firmado algunos decretos de Estado. .„ .„I ,„J„ .t „nm. 
hr Ha conllrmado el presidente que en el Consejo de anoche quedó aprobado el nom-
f a m ento del «eneral Alfau para residente de España en Marruecos y ha aftadldo que 
*• está estudiando cu lorma escrupulosa el presupuesto especial de Marniecos. 

Al despedirse de los periodistas el conde de Romanones se ha dirigido a la Nun
ciatura para devolver la «Mts a Ragonesl. 

£ 1 nuncio en Palacio. 
Madrid, 3 Abril (4 tardeU 

„ A laaonce y media han firmado en la plaza de la Armería las f""*88 da° 
ftuardia a Palacio, esperando la comitiva del nuncio, que llegó a las doce menos 
cuarto. 
. En la escalera de Palacio esperaban ai nuncio un zrjuaneto de alabarderos con su 
cande, que 1.a tocado la Ucrc/ií//,o/;////c7(?1 de Gounod. . j • 

Al llegar al salón del trono el introductor de embaiadores ha pedido la venia del 
jey. quien la ha concedido, y acto s-guido el nuncio se ha acercado a lastradas del 
irono y ha dado lectura de un lar^o discurso, que ha sido contestado por el rey. 

Terminada la ceremonia de la recepción, el rey ha conversado )reveraante coa 
•nonaeflor Kaaonesi 

l-a comitiva ha salido de Palacio en la misma forma aue a la entrado. L a c v r a M 
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del nuncio M ha dlrlfiido al ministerio de la Gobernación para curapllmenfar al presl» 
dente del Consejo de ministros. 

E l conde de Romanones esperaba, de uniforme, al nuncio en «i despache del mN 
nlstro de la Gobernación, cambiándose las frases de rúbrica. 

Desde Gobernación so lia dirigido el nuncio al ministerio de Estado. En la escalera 
le esperaba el subsecretario, señor González Hontoria, quien ha acompañado al nun
cio hasta el despacho dal ministro da Estado. líate le ha recibido, de uniforme, con
versando brevemente con él y después le ha despedido en la escalera. 

E l nuncio se ha dirigido después al palacio de la Nunciatura, donde han acudido a 
cumplimentarle el presidente del Conselo y el ministro de Estado. 

El Consejo de Instrucción pública* 
Maflr ld.S AbrII(5tarde). 

k las tres y media han comenzado a llegar al ministerio de Instrucción pública los 
conaeieroa para celebrar la segunda sesión del pleno, 

A las cuatro y cuarto ha comenza'l'i la sesión, omipando la presidencia el señor 
Santamaría de Paredes. 

E l orden del día ero el siguiente: 
Discusión del voto particular del señor Sanz Escartín y de la adición de dona 

Carmen Rojo al dictamen delseflor Vlncentl; discusión del voto particular del señor 
Labra, y, por Ultimo, discusión del dictamen. 

E l señor Lacierva ha manifestado que tendría que salir antes de terminar la se
sión para acudir a la Acidemia de Jurisprudencia, donde ha de dar su anunciada con* 
ferencla a la Unión de Oamas, por lo que ignoraba si intervendría en el debate. 

Era de opinión de que no terminaría en la aosión da esta tarde la discusión del 
dictamen. 

Las Cámaras de Comercio. 
K a d r i a . 3 Abril (StardeV 

Esta maHana, a las diez, se lian reunido las secciones de la Asamblea de las Cá
maras de Comercio e Induatria encargadas de dar dictamen sobre Isa ponencias que 
afectan á los temas V y 4.": ' Reforma del reglamento de la contribución industrial • y 
«Acción económica de España en Marruecos», respectivamente. 

Por la tarde han rennudado sus trabnioe estas secciones, admitiendo algunas modi
ficaciones propuestas por varios asambleístas, quedando ultimados los dlctámenee 
para su aprobación en la sesión pública. 

A las cinco en punto de la tarde ae abre la segunda sesión, bajo la presidencia del 
señor Prast. 

Se da lectura del acta de la sesión anterior, que es aprobada, y se entra en el orden 
del día. 

Se pone e debate el dictamen de la sección seyunda sobre el tema «Reforma del 
reglamento de la contribución industrial», que dice asi: 

1.° La Asamblea declara que, aunque es aspiración suya la extensión del Impuesto 
de utilidades a todos los contribuyentes por industrial, no ha llegado el momento de 
implsntarlo en toda extensión, y han de conservarse paro los contribuyentes iudlvl-
dnalet y la» Sociedades colectivas y comanditarias simple» las tarifas de contribución 
Industria!. 

B.° Que juzgando bien documentado el proyecto de reforma del roglamonto y tari* 
fas de la contribución industrial y de comercia presentado por el señor Navarrarrever-
ter. la Asaml lea desea que ae discuta, previa información colectiva de las Cámaras de 
Comercio e Industria, en la próxima reunión de Isa Cortes, con objeto de que pueda 
comenzar a regir la reforma en 1914, teniéndose en cuenta tas conclusiones votadas en 
la Asamblea de las Cámuras de Comercio, Industria y Navegación celebrada en Ma
drid en 1909. 

E l presMente de la sección, señor Lleó, apoya el dictamen, diciendo quo la refor
ma del reglamento obedece a que el anterior beneficiaba a lo» comerciantes de mala fe. 

Se entabla un ligero debate entre los señores Lleó y Caminero. 
Interviene el señor Amengunl, explicando la marcha da la discusión y aprobación 

del dictamen en la sección, cue ha admitido modificaciones de forma, pero que no alte" 
ran el espíritu del dictamen de la ponencia, por lo cual ruega a los asambleístas que lo 
aprueben si lo juzgan procedente y beneficioso. 

E l presidente pregunta si so aprueba el dictamen 
Queda aprobado por unanimidad y ae levanta ia sesión. 
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España en Marruecos.' 

, . Madrid, 5 Abril (9 noche). 
n̂ MW aecretog sobre U enje'anza y Aduana» en Marruecos, que anoche aprobó el 
sitlva m,n,8,">s y hoy ha lirmado el rey, dicen lo alaulente en su parte dlapo-

cial^*8'» d1ecreto •obre Aduanal . -Arl ículo I."—Se encarda a una Junta eape-
rricnr.H . !.ode,88refOTmB91ue',ayfln d« introducirae en las tarifas de los aravá-
lilln P h . cla9e8 actualmeiite percibido» en la» plaz s espartóla» de Ceuta, Me-
alli inVr i a r ü88' Pefll')n te,B üotnera y Alhucemp» sobre los jénero», frutos y efecto» 
«•«clin H i ^ raar 0 P01- t'<rra' o » objeto de evitar qne, superpuestos a los de-
fírrv^ i ¡duanas en :av'or ílel l isc0 marroquí constituyan una diiicultad para el t r á -

íiirh'1'o,orill?d en ,a concurrencia Inicrnaclonal. 
la» m 8 • IDÍ8'<ín estutl'ará asimi8m0 108 derecho», flete» y demás gastos con que 

?'.rCo"Cia>8 españolas llegan recargada» a I;i8 referida» plazas. 
,ljr ¿- La Comisión a que se rclier J el artículo anterior estará presidida por al 
rlosTiArpfieneral-í'e Aduana3 V compuesta de un delegado de cada uno de los roinl te» 
dienr , 8í,0• Querrá y Gobernación V dos del ministerio de Fomento correspon-
T*In!,eí 8 direcciones generales de Obra» p iblicaa v Comercio, designados por loe 
resPectivo8 ministerios. , 

lrt- 1 l-a Comisión, despué» de e aminar los antecedente» que porto» diversos 
—,— •» ••nantnn inti-resudoa si; dirijan a ella, en el 

m ^ ? 8nt '8 <lel 10 ̂ e Ma;o próximo, 
u ü ü b i e r n o , t niendo en cuent i el referido Informe, dictará la» dlsposici .nea que 

dJiHS invenientes al interés nacional y a loa de la población indiáena en nuestra zona 
n ..ieiIC:la en Varrueco». 

0i^n Pa,acio a :> >le Abril de I91Ó... 
dep!;t i ílo;'roto sobra la enseñanza.—Artículo l . " Bajo la dependencia del ministerio 
a, r,''|8do 8e crea una unta denominada de ensellanza en Ma'ruecoa, cuyo cometido 
can i<!? ^r"lar V acense ar a dicho departamento acerca de los servicios que aa estabkz-

^ " V o s ob-eto» siaulente» 
trmr "acilitar a los elementos cristianos espafloles en Marruecos los n eaios ae ins« 

n 8 8118 hi;os en escuela - genuinamente nacionalss. 
lamu i De8arrollar en 1 i /.ona de inlluencüi española instituciones de enseñanza psra 
"„"ábreos, mediante las cuales ae asegure el empleo entre éstos del rito )udaico-

^Paflol y de la lengua castellana. . 
d n i ó Mejorar en la expresada zona la enseñanza mora, sea con los recursos propio» 
«ei estado español, sea con los del jalifa aconsejido por el alto comisario español. 

u ' Preparar en la Península y en el extranjero personal idóneo asi para el cuin-
PJ^niento de los expresado» fine» como para el desempeño de cargos quee.xijan eatu-
•os especiales de leyes y costumbres marroquíes. 

rK„ . . . '-''ear una imprenta oficial ñrabe y fomentar las publicaciones actuales en di-, 
^no Idioma y caracteres. 
J J , ' . - Cuanto contrlíiuya al desarrollo dolo» estudios relaconudos con la íieografía, 
cirt literatura y í lerecho del pueblo marroquí, aso Mirando mejor la representa
sen 'v6 en 81 mundo tienen los diversos organismos y entidades que hoy dedican su 
"'ención abatas materias la unidad de los esfuerzos da los mis no» 

Art, ':>," g;n el plazo más breve posible la Junta propondrá al ministerio de Estado: 
rln 8 terna en 'a cua' habrá de escogerse por el referido ministerio un funciona-
' °.enc;ar2ado de estu 'lar sobre el terreno, bajo las órdenes del delegado para los sor-
"-'os Indígenas, los establecimientos de enseñanza del Estado español, de la admlnis-

" y j ó n marroquí y de otras entidades, en la zona le influencia española en Marruecos, 
cadoifr0P0ner la 8islema,i''ación y las reformas necesarias para los fines arriba Indi-

y W a l hispanoárabe I,"b,Icar con Preraura un yocabulario geográfico, administrativo 

cometido03 " edi03 ,nateriale8 que la Junta considero precisos para el desempeño de su 

^nelia ' 1 re2lamQnto 116 ,a Junta V aus relaciones con los organismos representados 

Lcoilíó-iU r)e acuerdo la Jur.ta de i nseñanza con la Academia de Jurisprudencia • 
'86 ofáanizaró, con la subvettoán del Estado, una serie de coaferen^w ds 
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rante los meses de Mayo y Junio prS .Irnos, en el Instituto Libre de Enseñanza, de ta 
carr- ras diplomática y consular v 1 entrosde estudios marrciules, acerca de ta historia 
y literatura judía-eB,;anolii prcllminnres de la creación de una cátedra de las mismas 
materias en la forma y estnblednilento que el Qobierno acuerde. 
| Art. V Presidirá la Junta el presidente del Consejo de nstrucción pública y ee 
compondrá de: 
v a ) Cl subdirector y el Jefe de la sección de política del minióte'io de Estado y el 
rector dél nstituto Libre de Enseñanza de las carreras diplomática y consular y Centro 
de estudios murroqoies. 

b) E l director general de prluera enseñanza, dos catedriitioos de Facultad o de 
Instituto, dos vocales de la ;unta pura amp lacl in de estudio» e ln estilaciones cientí
ficas y un secretario de la lanta que a ora se crea, todos ellos versados en lengua e 

'hi-toriaára e o hebrea, designados por el ministerio de instrucción pública y Bellas 
'Artes, 

• •) Un delegado de la Real Sociedad Geográfica y otro del Centro Hispano.Marro* 
cul de Madrid. 

', Art. V Los ga'tos que ocasione esta unta se sufragarán con cargo al presupuesto 
del ministerio de Estedo. , „ 
, Dado en Palacio a 5 de Abril de 1913.—/tf/o/wo.—El ministro de Eetado, Juan Na» 
•varrvn evcrter, • 

L a reunión del pleno. 
Madrid. 5 Abril (12 noche). 

A las odio terminó esta noche la segunda sesión del pleno del Consejo de Instruc* 
Clón pública. 

Según las re erenciaa que a la salida nos t an facilitado algunos de los consejeros, 
empegó la reunirtn apoyando el oblMpo de Madrid-Alcalá el voto particular del eeflop 
Sanz . scartin que fué leído en la sesión anterior dél pleno. 

E l obispo de Madrid-Alcalá manifestó en síntesis, después de recoger algunos de 
Irs argumentos e puestos cor el seflor Sanz Escartín, que debía combatir el dictamen 
del señor s inc- nti por estimar que el nlfto, vna vez l autizado, a la Iglesia Incumbe sa 
educación, sin que pueda ser monopolizada por el Estado. 

E l sefior Vlncentl impugnó el voto del seBor -Sanz Escartln diciendo que en al dlc-
famtn sólo se trata de llevar a la legislación lo que la práctica ha Implantado. Nos se
para - dijo—. más que una cuestión de fondo, una cuestión de lorma, y hay que afron
tar esa (fetllldad o creencias. 

Refiriéndose a la ley del sv, defendida por el seflor San 'Escartln en su voto par
ticular, di o que era una ley mala, puesto que to-los sas arfleulos están derogados por 
reales decretos y reales órdenes en años sucesivos. 

Recogiendo el argumento del oí ispo de Ma írid-AIcalá de que la Iglesia tleas der»-
dio sobre InS nifios que bautiza, lo refutó por entender que el derecho de educarlos 
será en U iglesia, pero no en la escuela, que pertenece ai Estado 

Terminó el i eflor Vincenti manifestándose partidario da la enseñanza moral Inspi
rad! en la oducucióii religiosa, por estimar que en nuestro pala todas las instituciones 
txflejan sentimlentoa católicos. 

I I se or Sanz Bcirtln pronunció breves palabras de agradecimiento al obispada 
Madrid-Alcalá por la defensa que hizo el prelado de su voto particular, y pasó a de
fenderlo, I npu nándolo el señor KoselP en un discurso de tonos liberales, manteniendo 
la nota radical de la líber ad de conciencia de los maesiros. 

E l seflor Burell Impii^nó también el voto del seflor Sanz Escartln en tonos enérgl' 
eos, recordando que 1 seflor Canaleias ca'lftcó la fórmula que hoy aparece como dicta-
man en su reforma de la enseñanza de «registro de heterodoxia*. 

Impugnan también el dict-amen los señores Rodríguez Saa Pedro y DomíngosZ 
Pascual 

E l señor Azc rate impugna a contlnnadón el voto particular del seftor Sara Bs* 
cartín, e poniendo su criterio radical en lo que a la onseñan/a religiosa respecta, re* 
cordón lo los compromisos de los Gobiernos liberales para ofrecer la i efonna do o»W 
cuestión en un espíritu de tolerancia iniciada por el señor Cánovas del Castillo. 

Don Alejandro Pidal Interrumpe en tono violento, entablándose entre ambos CflD» 
sejeros un vivísimo incidente que corta la presidencia a campanillazos. 

Terminó el señor Azcárate su discurso calificando la reforma que proyecta d 30* 
,t>]erno de pueril y extrañándose do que un país culto haya puesto trabas al GobUn* 
W-^auaprobacJdu. 
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_ Don Atelandro PIdal pronunda un discurso encaminado a r n e / p a < " r „ ^ % % S n ' « " 
^puestos por el se/ior Azcárate. mostrándose IntransiSen e para toda reforma que 
«enda a mermar lo que llama sagrados intereses de la I lesia. .,„to.(An PI «ntn 
^ Hespuéa de una breve intervención del señor Cortezo se puso a votación el voto 
Particular del señor Sanz Escartm. que fué rechazado por í • votos contra 1». 

En vista de lo avanzado de la hora el presidente levanta W »e1s,c'n- , _ 
Mañana volverá a reunirse el Rleno para e.va iiinar el voto dd señor Laora y ta aai 

dón al dictamen de doña Carmen Rojo. . ^ t ^ n in rp-
_ E l scfmr Labra pide en su voto particular que a los maestros que Pr°te.~n'ac:re. 
"giór. católica no se les obligue a enseñar H Catecismo e los niños, siendo ios encar 
fiados de hacerlo Ina sacerdotes de la parroquia. r i«« apflnrfKi 
. Votarán, sefliin impresiones recibidas, en pro del voto del señor Labra los señores 

Azcárate, Burell y Reselló y en contra todos los demás consejeros liberales y COHB«I 
Vadores, 

La jura de la bandera. Próximas oDOsiciones. 
Madrid, 5 Abril (12 noche). 

E l capitán general de Madrid ha ordenado se reserve un l"2fJ P * " que desde 
P^dan presenciar la jura de la bandera los alumnos de " « escudas P ^ " « -

El comparo regio de prinera enseñanza ha d^ig.do ^'rcu'ar 8 'os maestros 
Atándoles a que concurran a la fiesta con los di^fP^'^re'0r^esse^nra c,,btir aoo pía-

' S« está preparando una coavocat.ria de oposiciones a G o r r a s l « " " . ^ n esta-
que SP necesitarán con la organizadán de los nuevos servicios que piensan esw 

•"ecerse en to i i en IflH. 
De una carretera.—Causa por parricidio. 

. E l diputado señor Albert ha visitado al ^ ^ ^ i l J osta dd puente-
^•cdión de la travesía de la carretera de '*l™l*a s a „ i'ude Guixols, y el envío 
¡*aen sobre el Ri-laura. en la carretera de G f ^ V r f i c H a carretera. 
« londos para la inversión de materal •cop/ado f" .d'c|aa "u sa instruida contra Hran-

Gel cafe de i-ornos por creer que lo era Infiel. de un abogado que en 

E»te abocado bajo^urartiento asegura que Campoamor tenia razón, 

^ preaidencu del Congreso.-Actitud de Sol y Ortegf • 
Se ha hablado en los círculos políticos de dificultades para designar aHutu^ 

«^ente del Congreso y se dice que a esto obedece el que el Q ^ 1 * " " "P ̂ ^ u L 
a lijar la fe^ha de le apertura de Cortes. Algunos comentan que de0pue8 de haber 

^cho el conde de Komanones que las Cortes se f ? " " ^ , 0 " 8 * ! ? ^ A ' 
Garcia Prieto ha asegurado que oso tendr i lugar del / al 15 d.8 Mayo- . 
„ ^statordese ha asegurado que el señor Sol y descontento por no ^ 
Podido realizar la unión de los rípublicanos se propone anunciar el acta por Málaga. 
Se añadía que en el caso de que su partido se opus^ra a ello, el señor Sô ^̂ ^̂ ^̂  
«ccedería; pero a condición de ser diputado independiente, hadendo en este caso las 

E r c o ^ d e f f o m ^ ha dicho esta tarde que la noticia ha llegado también hasta 
«li pero que ignota el fundamento que pueda tener. 

eorao Sagasla.—Soldado lastimado.—IVIñlquíades deíensor. 
. Los rumores de que el ministro de Estado se hallaba molestado y deseoso de aban
donar la cartera se han acentuado tanto que el conde de Romanones se na visto pre
cisado a desmentirlo diciendo que él se inspira para gobernar en el criterio que tema 
Sagasla. , . . . 

—Este—ha dicho el conde de Romanones—lo que más temia era una crisis parcial; 
S a mí me sucede lo mismo. ', ., , 

A un soldado de lanceros llamado Carlos Martin, que hacía esta tarde guardia en la 
pla^a de la Armería, se le encabritó el caballo y cayeron caballo y jinete, resultando 
^ soldado con heridas do alguna consideración de las que fué curado en 'a Casa de 
Socorro. 

Se ha encargado de la defensa de Rosales, detenido como autor del asesinato da) 
«efior Peflaaco en Puertollano. don Melquíades Alvares. 
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Conferencia de Ziaeierva. 

HIadria, 3 Abril (12 nsche» 
A tas cinco y media de la tarde se encontraba el salón de actos de la Academia de 

Jurisprudencia repleto de las familias más linajudas do Madrid, predominando el bello 
sexo, que acudían a escuchar la conferencia del señor Lacierva, cuyo anuncio causó 
gran expectación. 

E l tema era -¿La ficción en la política». 
Comienza el señor Lacierva diciendo; 
—\o he dicho muchas veces y estoy convencido que a medida qne se van relajan* 

do los caracteres y el español va presentando sus flaquezas, la mujer española va mi
rando serenamente el porvenir y afirmando cosas qne se van abandonando, por des* 
gracia, para nuestra patria. Hablar de las ficciones políticas es hablar del problema 
de los pueblos. Cada tiempo en cada pueblo puede ser considerado dentro del tema 
que yo he señalado. Yo no puedo entrar a discutir las formas de gobierno. Lo que In
teresa consignar es que el mundo entero ha aceptado las fórmulas democráticas; el 
poder personal ha quedado abandonado y ha ido avanzando el pueblo dentro del régi
men democrático, que atribuye soberanía al pueblo mismo. Dentro de ese régimen, con 
más o menos fiociones, viven los pueblos. Parecía natural que hubiese una mayor se* 
lección en los mandatarios del pueblo; no se concibe, a la razón repugna que no sean 
los mejores los que tengan la representación del pueblo, dirijan los destinos dei país 
y administren los intereses del pueblo. Para borrar la esclavitud de los homares e 
igualailes en lo posible—iguales no lo serán jamás, porque Dios no lo quiere-son no* 
cesarios los mejores. 

Hay actualmeato luchas por la conquista del predominio político en los pueblos con 
el movimiento de concentración riel proletariado. Se había aceptado como fórmula la 
de -un hombre, un voto , y la lucia dei proletariado está transformando el mundo y 
realizando una revolución. Frente a ese poder, que pone en peligro la paz pública, los 
d^más elementos sociales no se unen, r.o pueden compenetrarse con loa riñes que el 
pueblo quiere. Quedan en peligro las instituciones políticas con esa lucha del proleta* 
riedo. Esas fuerzas popularas vencen sin que sea posible evitarlo. Esto producá tras
torno en los pueblos mejor organizados. ¿Qué no sucederá en pueblos que acepta* 
ron las nuevas fórmulss alegremente si so encuenrran ahora con que es broma el ha
ber aceptado el nuevo apoyo? ¿No se encuentran ahora con que hay elementos que 
estudian ahora las nuevas fórmulas? Fué menester obligar a todos los ciudadanos a 
Intervenir en la vida pública desde aquí; una gran Voz pidió que las mujeres españolas 
influyeran en la educación cívica de los hombres de mañana; el voto obligatorio ora el 
llamamienio a la vida ciudadana, esfuerzo de necesidad vital para la patria, absoluta
mente preciso para defender cuanto amamos, si se hubiese aplicado con seriedad; 
poro, ¿quita se acuerda ya del voto obligatorio? Veis que posó ligeramente obra de 
tanta importancin; todos los avances democráticos exigen la intervención de los ciu
dadanos y cuando éstos se i an apartado se les sustituya con ficciones, no solsmenta 
en nuestro p ís, pues algunos pueblos han tocado ya las consecuencias definitivas da 
tal conducta y recientes están ios hechos. Hablo con narto patriotismo por no fatigar 
y tengo oue tragar n-.uchas amarguras; pero no abandono ese camino. 

Vodlflcafé mi carácter porque creo que cumplo un de' er. Nadie podrá ver en mis 
palabras censuras personales ni alusiones agrias. Son impropias do este sitio y de mi. 
La piimera condición del hombre p.iblico debe ser la sinceridad, la probidad, asi lo 
lian diclio muchos, y lo han dicho ol referirse a la idea de la democracia. Yo bien s6 
que para las cuestiones de gobierno no puede mantenerse la línea recta; hay muchas 
circuns'ancias que o ligan al gobernante a meditar el camino que debe seguir. No creo 
pueda ped rseles a los obernantes que sean en público como en sus relaciones perso
nales pero a rol me parece preciso que los go ernentes huyan del fingimiento y el en
gaño. Otros han creido que eso no era preciso y prueba de ello es que un político 
etfanjero dejó escrito; «Si hay algún hombre honesto en si pueblo, cuida el rey de no 
utilizar sus servicios. > 

i a lectura a ras s de Maquiavclo, entre ellas «Todos verán lo que aparentas; po
cos verán lo que eres. Siempre encontrarás qulsn dejo engañarse para conservar el 
Poder 1 n político se verá obleado a no ser bueno, pues si la opinión está corrompida 
las buenas o ras le perjudicarán . Estas y otras cosas en la Historia se han escrito 
materialmente aplicadas. 

Añade H señor l acierva: ¿Se puede edificar elgo sólido en la mentira? ¿Puede en-
gandrar el bien la fice ón? —- - / 
« E l arta nos eleva, nos dignifica; pero el arta vence v para ello ba de edificarse • 
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o en la Justicia no ea encuentra belleza. E l arte 

-o Puede diferenda'rse" ü ^ ^ f u n c l ó n ^ d e ¡oVuVde^a hácer en su . v ' ^ P ^ 3 " 
^ e n g a ñ o y fingimiento capta las esferas sociales hace un dallo irreparable y ea un 

K U i s t S d a d nos ensefla que a medida que " ^ " f " ^ l l j ^ ^ f / o b ^ 
«ca el engaflo y el fingimiento han quedado como fórmula d/l™» deJ -"oAráraa al 
^ • pueblos, hay un partido er. Alemania, el socialista, que t ^ ó ^ 
& t e f016011^ de ,08 blene8 de Ia tlerra- E9a Una, -^ñw^ado l u c h r E M 
Wrtido. Inspirándose para vencer en odios anaroulstas lia P ' ° v ° c ^ d ° / " ^ a / ¿ e p5ri, y 
do so Ullsta español tuvo interés en separarse de las deas de ^ o m m a n e " V 
con razón predicó el mejoramiento del obrero y todas las c 8868 ^ ' f aar A f K / n i a 
werte del obrero en nuestro pais tienden el descanso dominical, el cierre de taDorwi» 

" ' e rS^dosoc ia l i s t a aplaudió aquel G o b i é r n a s e c o l o c d ^ J ' a d ° dd 
k) Prendía. Cuando desapareció aquel Gobierno ae a. ^roa Uj ^bernas y los s o c » 
^ . P ^ 1 " 0 " unaalianM electoral. ^ se acordaron ya del gobernan^ 
•Plaudídc. .líecordáis la campad contra la usura de las c a " " de P J 6 » 1 ™ / 
Pliacjón del Monte de Piedad? ^e cerraron las casas de P ; . ^ , 0 8 / ^ / ^ 
ber de cendido de una manera notable la estadística de " ' m ^ « e sp8Uenen , 8jtiode rtíCreo. i L a tedón I « n t e i esa ^ c o» 
P«rtIdo que Pr¿tenJe derribar la monarquía estáis vosotras^que da.s rab=)o aju -nuje^ 

UVí^l ' -Esaesla verdad; lo otro ' ^ f * 1 ^ - , ^ 
Bien di o Montesquieu: Quien quiere al pueblo i n t e , ? ' e " J í ' M e d i o s der^í18,683 Psicología la entienden bien los que l» " ^ a " 'ftoaPen el miUn. Todos ^e cap,arl0. Ia men[]* ^ fl eI fináimlento en el Partamerito, ci nuuu ^ 
'os días se habla un roco de revolución, de mentiras, de amonaza^ « ó ? 8 ^ " , P u e b l 0 ^ rtíW6n y con su re,i2^n fU?^rn¿;rnTa verdad^ ^ ^•f tPor la mentira. Todo esto ?e contrarresta únicamente con I 

8 su deber u Pub'ico que así procede—puea todos no 
sertor de la D Ce fa'ta un factor adecuado: la Prensa. Muchos pensarán: -qué dirá ente 
luchar con i i xn8a? E8te factor t'ene su «nano la suerte de loa pueblo» f ea difícil 
^rminadn» * Yo cuando he luchado con ese poder lia sido por estimarlo nocivo en de-
, Hayf?SBni0n|ent08. 
Hoy es f i , , , . a ^ defiende mentiras constantemente. Rae poder aspira a la absorción, 
do- Ese onH6 <,1,e fUl' despreciable y, viceversa, es elocuente el que nunca ha habla
dos máa alto 'rresistlble adultera la opinión y ante eso poder se humillan y sucumben 
esa Pren«« P0deras y hombres em mentes, porque no tienen defensa. Todos llegan a 
catás t roW vese s'ran elemento de ficción qnea veces precipita y produce las grandes 
" e r c ¿ d ^ ^ ° me refiero a la fraae de Bisraarcpero me acuerdo de 1898. Entonces, 
c,lar. L» « r ? / ? caniPaflai creyeron millones de españoles que teníamos fuerza para lu-
sucedido rn i P006 en PE''2R0 de desaparición pueblos enteros. Ya estáis viendo lo 
Esas flccin 'icci(5n y lo hecho por pueblos pequeños, que han fomentado el Ideal, 
tenia vn vnlVI Producen estragos tales en los pueblos que producen su muert-'. Atenas 
""lento mn; pugadanos cuando venció v los mismos ruando fué vencida. Fué el decai-
hoy Jháoiv . " "uestro pueblo habas visto algo semejante. Estamps en el día de 

pn v i í / j mo ®8Pirltu Patri tico en nuestro pueblo que hace tiempo? 
h|erno« nt^f cimP\\r'? necesidad. Ia pasión política, la ambición, luce que los Go
móla un» nni«Cani Í^0"68' e.itre ellas la que más intimamente afecta a alma espa-
vosión ^11„. 5 tícciones, un ejemplo corruptor tiene consecuencias fatales: la ia-
nace el dea^^f^0 ,3 ' , a descomposición nacional. Cuando no se Ve respetado el ideal 
los daganno . • íy fuando so descomponen los países, como los pueblos, aparecen 
i-Jílf'?".?8 V triunfa la mentira. En España se conviene un día en que no hay pre

g u é será del h á r r ^ N]« es.tra80 «oeial- un naafraaio. S i no Hay un capitán valeroso, 
^n l r de la m,fr?I » 0oquier0 daros notas pesimistas, porque yo tengo fe en e! por-

*Por u n i ^ t E ^ i0 ̂ 85afia. 8.e 3altfará si 8e abandona el sentimiento del miedo S I 
' "•'«ttíUnuento del miado el timonel teme JÍ koza la oava a laa olaa revolucStfíL 
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que nada perdonan, entonces serán Inútiles los sacrificios porque los hombres honra • 
¿os no tendrán puesto en el gobierno del país; quedarán estos hombres «parlados por 
la Europa consciente. Mientras no se haga selección de hombres que mantuvieran los 
programas y las palabras, esto será un pueblo decadente y este es un pueblo grande 
donde falta justicia. Dad a los hombres de maflana entereza de carácter f temple. Los 
hombres del día no saben hacerla felicidad del país. Señoras, levantaos vosotras.1 

.Se dan vivas a Lacierva. 
P So ha co.nentado muclio la conferencia del saflor Lacierva al ser conocida, por sus 
alusiones a los altos podere s y por lo que l u dicho de la Prensa, da los partidos jl es»» 
pecialmente del Gobierno y los sociallstoy. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Credenciales,-De Washington. 
F a r i s , 5(1*40), 

E l aeflor Vlllaurrutla presentará mafana sus credenciales al seBor Polncaré; -
Washington, r . f r 17). 

L a Comisión del Congreso encargada del estudio de la revisión de tarifas ha acor* 
dado exceptuar la lana de todo dcrecliu. 

Accidenteo—Cuestión minera,—Un dirigible; 
c*w**9e P a r i » , 5 (3'25>, 

„, E l submarino Turgaoise, que se dirlSía a Bizerta, ha sufrjdo un accidento que lia 
motivado la desaparición de varios hombres de su tripulación. 

Ber l ín , 3 (S'Sfl). 
E l seflor Zimmermann, subsecretario de Negocios extranjeros, hablando ante la 

Comisión de presupuestos del Keichstag, ha declarado qué Alemania no permitirá la 
exportación de minerales marroquíes mientras el reglamento minero, que se redactará 
activamente no se haya puesto en vi jar . 

Lausvll le " (.Vil). 
Ha llegado un dirigible Zeppelia conduciendo tres oficialas alemanes. 
E l dirigible había salido a las 6'40 de la mañana de Friedrichshafa lia,o de Constan* 

xa) y ha descendido en c»ta capital a c^uaa de haberse perdido entre las nubes. 
Las tropas francesas ayudaron a los aeronautas en la i operaciones de desceas Oí 

guardando después el globo. 
A un acuerdo.-La demostración naval. 

.. jv, Londres, 3 (O'ífó noche). 
Oficiosamente se asegura que Bulfjarla, Turquía y las polandas han llegado a tm 

acuerdo respecto a la frontera turco-bulgara. 
P a r í s , 3 ( U ^ noche). 

Habiendo el Gobierno ruso hecho piibflco su deseo de que Francia o In laterra se 
asocien a la demostración naval, el Gobierno ha dispuesto que el buque de guerra 
I dgurd Quinet, que ha sido enviado a Corfú, se junte a los buques de guerra Ingleses 
en AnHvsrl. ' 

Bancos fusionados.-Política portuguesa. 
P a r í a , 3 ( i r S T ) . 

Dice un despacho de La Paz (Solivia) que se U^n fusionado los Bancos Nacional a 
Industrial. 

L i sboa . 5 (11'31). 
En ls Cámara de los diputados Antonia Granja en nombre del partido unionista ha 

Interpelado al Gobierno sobre las declaraciones de Teófilo Braga sobre la diplomacia 
portuguesa publicadas en el periódico /'.'... 

E l jefe del Gobierno ha con testado que éste no es responsable de las opiniones 
personales de sus representantes en el extranjero, aun teniendo en ellos toda su con' 
fian/a. 
r Nueve diputados independientes firmaron una comunicación, que presentaron a la 
Mesa, acordando ausentarse de la saia de sesiones si penetra en ella Teófilo Braga. 4 
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